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— Correspondencia estrangeira * ,aTtalia! viva Garibaldi! — mas era um pro- principe Frederico em Munchengraetz, e o sido formada notoriamente contra a França 


E entretanto não se perde a occasião de rir, 


Sua independencia; e às linhas do Porto e Lisboa o 


“ PARIZ4DE JULHO DE 1866 || 


de interessb.. vs o loss ouso sotoshos 5 cmo 
-.» A sessão do corpo legislativo fechou-se na 
noute de sabbado, 30 de junho, depois de ter 
acommettido, c | 


"to 


€ 
“º 


carga, todos os 


| Vo or ireua noticia da 
— Antes defallar da guerra tratarei das 1 
sas cousas de França; que não são destituidas | Sao povo tivesse de tomar partido por um | que se achava em Gitschin vai descobrir Pra- 
| paiz,seria de certo pela Italia, mas as circums-| ga, que pode ser que seja brevemente ocçupa-|nós, a Venecia estaria livre desde 1859, A 
taneias não permittem que elle exprima esse | da por um destacamento do exercito do prin-|Prussia victoriosanão riscatá de certo a Aus- 
sentimento unanime que fez acompanhar Na-|cipe Frederico Carlos. 
poleão III até à estação do caminho deferro de 


victoria da Austria em Cus- 


NOs-'tozza. | 


sr, 


o exercito do principe Frederico Carlos: 
Julga-se que aretirada do corpo austriaco 


O general Benedek quer concentrar-se no 


testo contra oque se contava de certos commer- principe real, tendo repellido os austriacos nos dias da nossa má fortuna, Quando ella 
pie E a es à . . " . . = . REC os = o , MM = dá 
OA O CDE, Sis O, 106) auili o Ê 4 j 
(Do correspondente p rticular do «Commercio ciantes parizienses que haviam sollicitado li- até Josephstadt, fez se senhor de uma via fer esapparece, não temos para ella uma sauda 
PENN SANDERO «5 9a TA 2 Por ») 9" | cença para illuminareim as janellas quando cor- rea que o põe em communicação directa com denem uma lagrima. E” um dos nossos pode- 


rosos inimigos que morre. Se não fosse-a Al- 
lemanha confederada, prompta, depois de 
Solferino, para entrar em campanha contra 


triado mappa europeu, mas para fortificar-se 
no norte, absorverá provavelmente o IHano- 


sobretudo a respeito da guerra. - 


E ibue-se, por exemplo,-ao snr. Thiers -- Esta cidade, pela configuração do terreno em 
um dicto muito picante, | que está edificada e d'aquelle que a circumda, reune 

— Bem vejo, dizia o illustre deputado | condições tacs, que o tornam susceptivel de poder 
princeza de W...., bem vejo que a Prussia pela applicação da sciencia do engenheiro, vir a ser 


e i [uma das mais fortes capitaes da Europa, tanto pela 
quegga ds Oraão mas ainda não sei quem come- parte de terra, como pelo lado TUA Edo atBniido-d 


fo! | inerme, como ze acha, é ella hoje uma das mais fra- 
Dizia-se à princeza de Metternich: | : 


cas. 
— Quando parte para as aguas, princeza ? 
-— Pois não sabe que não saiho de Pariz ? 
— Como ! não sahe de Pariz ? 


nástia reinante. 


sentemente grandes trabalhos de defeza, Assim vão 
os governos pondo em pratica a opinião de Napoleão . 


| triumpho da causa da liberdade e dos direitos da dy- 


-Em Berlim e Vienna de Austria fazem-se pre- + 


artigos dó orçamento extrdordinario, para campo de batalha. escolhido por elle entre|Vere a Saxonia, ainda que tenha de ceder a 


ho 


1867. Um discurso do enr. Walewski termi- 


non à sessão, sem a mais leve allusão 


aos suc- 

eessos politicos. Nos cumprimentos dirigidos 
pelo presidente da camara aos seus collegas se- 
ria impossivel achar alguma cousa que podes- 
auímar as esperanças dos homens pacificos 
ou os calculós dos homens bellicosos. Os de- 
tados da França tambem pozeram em práti- 
-caaté ao ultimo momento o patriotismo do ei- 
Jencio. Q seu modo de proceder explica-se e 
justifica-se sêm duvida pela confiança absoluta 
que concedem à politica imperial, e entende- 
im que não deviam fallar nas grandes ques- 


“tes deixando livre: o governo na politica ex- 


“.. 44 


mente propagado não teve effe 
lewski disse aos seus collegas : 

- «Permitti-me que exprima a certeza de 
que nos ndpião Pta os tornarmos a en- 
contrar no anno proximo em perfeita confor- 
midade de sentimentos e de interições, sempre 
Din pai darmos ao imperador e ao paiz 
vos penhores danossa dedicação e do nos- 
sopatriotismo». 
“Isto significa evidentemente que o presi- 
dente do corpo legislativo não. crê em uma 
convocação extraordinaria das camaras du- 


lhe faz prever a obrigação para a França de 


intervir na formidavel lucta. que ferem os 
exercitos da Prussia, da Confederação ger- 


io este anno; d'onde se conclue que nada 
rv 


fortificará as esperanças d'aquelles que, acei- 
tando francamente o programma do-impera- 
dor, desejam que a França não saia da neu- 


Lyão, em 1859, quando partia para a campa- 
nha tda Faligs 004 cousjos co5 : 

O imperador tem provado que sabia contar 
com os acontecimentos e parar à vista d'elles. 
Decidir-se-ha segundo o andamento d'esses 


mesmos acontecimentos. Suppondo mesmo que 
Napoleão III se inelinasse, um momento, para | 


0 lado da Prussia e da Italia creio que esse mo- 
mento passou. Elle calculará todas as conse- 
quencias que proviriam da sua participação na 
guerra. Entregar-se á guerra sem pretexto jus- 
ficavel para sahir da Héiitialiidade que jurá- 
ra guardar, com a immensa resistencia de toda 
a opinião em França contra esse proceder im- 
popular, abalar a Europa com uma guerra lon- 
gae geral, forçar a Rassia a intervir, fazer sa- 
hir a Inglaterra da sua abstenção, ser obriga- 
do a amparar-se em toda a parte comarevo- 
lução para estar ao cabo de um anno na pre- 
sença de outro 1813, de uma inevitavel coal- 
lisão para chegar aum novo Waterloo, e isso 
quando a neutralidade ea politica de modera- 
ção e de paz promettem ao imperador resulta- 
dos magnificos e certos, tudo isso me parece 


[tão desacert«do que não posso admittil-o, sal- 


vo se a Providencia tem lá os seus designios 
occultos. Quem vult perdere dementat, 

Não só os paizes onde a guerra está trava- 
da sofrem com essa posição terrivel, mas ain- 
da, além d'essas terriveis calamidades irrepa- 
raveis, a crise no ponto de vista da industria 
e do commercio se estende por toda a Europa 
e portodo o mundo. Estamos ainda no princi- 
pio, mas se a guerra se prolongar, e se, como 


é para temer, outros povos tiverem de entrar 
n'ella,a catastrophe fazendaria tomará immen- 
sas proporções; a industria, o commercio, a 
venda e a producção, tudo se vai entorpecen- 
do; é uma perturbação que toca em todos os in- 
taressçnçã em todas as fontes da riqueza pu- 
ica. 
manica, da Austria e da Italia. Esta convicção | 


Falla-se de um senatus-consulto modifica- 
tivo da constituição, que consistirá na substi- 
tuição do direito de interpellação, direito de 
apresentação e de discussão da resposta ao 


tralidade senão no caso de assim o exigirem 
imperiosamente os seus interesses compromet- 
tidos ou a sua honra offendida, eventualidades 
ue ninguem pensa que se realisem. Mas se 
pois de ter feito tudo para permanecer fóra 


discurso do throno, etc, E' na sexta-feira que 
ao senado hão-de ser submettidas essas gra- 
ves propostas. us: 
o Quasi todos os deputados, depois do encer- 
do conto a Eranç, oe consirangi à pamento a car, partiam poa os éua is 
tomar n'elle uma parte activa, o paiz não hesi-| dota ga gia di pi 
a aro dan a RcaaddS ana tod es. Ei ão companhia do snr. de Vuissy, presidente do 
nsamento necessario à salvaguarda, á digni- so de doa amanhã Fontai 
hailo é 4 segurança da nação. De mais, a po-|,,. perco Era omega Seg gs 
litica do imperador é a neutralidade, e sus- bleau, on Ain EmopanA = ADE aee 
tentando-a tem dado o devido valor á situa-| - Certas correspondencias teem fallado de 
ção. FASES NT. nova intervenção pacifica das potencias neu- 
tras, eainda mais de uma entrevista ajustada 
entre o imperador dos francezes e o impera- 
dor da Russia. Este facto parece pouco prova- 
vel, principalmente tendo em conta as felicita- 
ções do czar ao imperador da Austria a propo- 
sito da batalha de Custozza, e a esperança má- 
nifestada pelo conde de Stakelberg, embaixa- 
dor da Russia em Vienna, em nome do seu 'so- 
berano, de um bom sugcesso alcançado sobre 
os exercitos prussianos. 
Passemos agora ao theatro da guerra. E 
agora certo que:o primeito corpo do exercito 
aústriaco e o corpo saxonio apertados pelos 
prussianos recuaram sobre o principal do exer- 
elligerantes. De mais, sabe-se que o orçamen-| cito austriaco na direcção de Koeniggraetz, A 
to actual da França não admitte nenhuma|tomada de Gitschin pelos prussianos vai facili- 
despeza de guerra. Portanto não temos nada|tar a juncção dos exercitos da Saxonia e da Si- 
que recear por esse lado, salvo se se deremllesia, E 
successosimprevistos. | A marcha dos prussianos tera sido muito 
Por ontro lado o povo não deseja a guerra, |habil. Invadiram a Bohemia por trez lados 
e haverá oito dias, tendo ido passear o impera-| ao mesmo tempo, pela Saxonia, pela Silesia 
dor no bairro de S. Antonio, foi acolhido) oceidental e pela Silesia media. As suas tro- 
ir clamores mais pacificos do que bellicosos. | pas convergentes pozeram-se em communti- 
Em verdado alguns operarios gritaram : Viva|cação. O general Herwarths dá a mão ao 


a 


+ 


inguem pode dizer em que grau o equilibrio 


germanico será modificado pela guerra em 
ci de uma ou outra das duas potencias 


iene! -mas onde nada está decidido. 


t 


tavam em fructos,que já não podiam apodre- 
cer ao bafo cadaverico da inquisição e dos 
jezuitas, qual foi à grande obra, em que, na 
obscuridade ou 4 luz do sol, trabalhamos, os 
netos de D. Affonso Henriques, os compatrio- 
o aa er tas de Vasco da Gama ? | 
A lucta com a civilisação musulmana e Desde a revolução de 1640 até 1728,epo- 
as descobertas no Oriente são factos quenun-|cha em que os Mascarenhas e os Cezares se 
ca deixarão esquecer o nome portuguez, seja |reconciliam, se o fanatismo e a politica man- 
qual fôr o destino da autonomia. Mas, ao mes-|charam os fastos da Europa com nóoas 
mo tempo, quando se esquecerão as demasias| que a envergonharão para sempre, o espiri- 
da inquisição e do jesuitismo e quem é que ha-|to das nações purificou-se e progrediu, as di- 
de negar que andamos quasi sempre fóra do |versas ciencias continuaram no seu assom- 
movimento, cujos vestígios verdadeiramente | broso desenvolvimento; a educação eo gosto 
historicos ficaram para sempre no registro das | publico melhoraram sob a benefica influencia 
nações? Como para o fanatismo theocratico, |das bellas-artes e das differentes litteraturas, 
nas materias mais estranhas à religião parece /as descobertas encadearam-se umas ás qu- 
que todasas novidades nos eram perigosas e | tras, e finalmente o genio philosophico ela- 
is-nos dando ao mundo o incrivel espectacu-|borou a olhos vistos as doutrinas, que pou: 
o de sermos os promotores da navegação, dolco mais tarde fecundavam todos os outros 
commercio e da industria; os'cooperadores |elementos da civilisação e mudavam a face 
infatigaveis da civilização moderna, e ao mes-|da Europa. Que é para o seculo presente a 
“mo tempo adversarios ferozes da instrucção |revogação do edito de Nantes, a execução de 
livre e carcereiros do espirito humano! Carlos I, o assassinato de Mazaniello, o jan- 
Basta recordar o que se leu na «Lucta de |senismo e o molinismo, e as interminaveis 
Gigantes» para verificar o como, estranhos |luctas, em .que nem o sangue se poupava, nem 
a tantas cousas boas que se faziam contem-[o brado das consciencias se attendia? Memo- 
poraneamente para o Noxte, hiamos na van-|ramo-las hoje, como lições preciosas e na or- 
guarda do exercito, em cuja bandeira estavam | dem. dos tempos foram talvez oque para os 
Impressos grandes nomes e grandes symbo- terrenos incultos é o trabalho do arroteador, 
los, mas que a religião e a Justiça considera-|que começa por converter em pilha de es- 
rão eternamente como hostil aos seus inte- qualidos torrões o que pouco depois será vei- 
resses e que à humanidade nunca deixará de'ga ridente ou aprazivel jardim. Passaram es- 
prantear como cego ou perverso violador dg ses dias de lucto, veio a bonança depois da 
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Koenigsgraetz e Josephstadt. A questão é de 
saber se elle poderá resistir ao embate de dous 
exercitos até aqui victoriosos em todos os re- 
contros e com um effectivo de 300:000 ho- 
mens. les | | | 

Receia-se em Vienna queo general Bene- 
dek,que tem sofrido n'estes ultimos dias gran- 
des perdas, tenha hoje tropas muito inferiores 
em numêro para oppor uma resistencia eficaz. 
O que parece ter desconcertado os seus planos 
é o vagar com que avançam os federaes. Elle 
contava não só com uma rapida diversão dos 
bávaros do lado da Saxonia, mas tambem com 
uma marcha mais rapida do principe Alexan- 
dre de Hesse para paralysar uma-parte das 
forças prussianas. Eintretanto os bávaros pa- 
recem agora promptos para entrarem em li- 
nha, eassegura-se que invadiram uma parte 
da Saxonia. 

Os principes dos Estados allemães de se- 
gundaordem começam a expiar o proceder 
equivoco que. teem sempre sustentado nas 
questões entrea Austria e a Prussia, A sua 
ueutralidade não é uma salvaguarda, E” preci- 
so ser prussiano ou austriaco, e aquelle que 
escolhe é desapossado pela potencia ingeitada. 
Os soberanos do Hanover, da Saxonia e da 
Hesse Eleitoral pronunciam-se pela Austria 
e logo os seus Estados são invadidos. Os du- 
ques de Meiningen e de Reuss hesitam, e logo 
se lhes declara guerra. Os Mecklemburgo, os 
Schwartzburgo, e os outros pequenos princi- 
pes reunem-se 4 Prussia, e ficam com tanta 
importancia como se houvessem abdicado. 
Todos os principados estão abalados, e qual- 
quer queseja o resultado da guerra, ha-de 
sahir d'ella necessariamente uma transforma- 
ção geral da Allemanha. 

Voltemos á guerra. Etica 

E' portanto official que os austriacos aca- 
bam de soffrer duas derrotas, e que as espin- 


« 


mes aberturas nas fileiras do exercito de 
Francisco José. No que toca a destruição. ca- 
be a palma aos prussianos que, como se hou- 
vessem previsto os terriveis acontecimentos 
que hoje se realisam, não tem cessado, n'es- 
tes ultimos annos,de aperfeiçoar.as suas armas 
de guerra. À cruel expedição da Dinamarca 
não foi para elles senão uma . especie de es- 
chola preparatoria, uma eschola de tiro cuja 
importancia só hoje se comprehende. Assim, 


na tomada de Duppel, foi uma trovoada cujo 


estrondear teria sido sensivel ao tympano de 
um surdo. Oitenta mil projectis foram arre- 
messados contra as fortificações dinamarque- 
zas é dousmil artilheiros foram empregados 
em bombardear a praça nas vinte horas que 
precederam o assalto. E” para fazer pasmar 
esta ostentação, mas era um ensaio completo 
e decisivo dos seus canhões raiados, de aço 
fundido, e carregados pela culatra. O resulta- 
do d'essa innovação era extrema rapidez na 
manobra, grande acerto no tiro, e uma soli- 
dez tal que: depois de: 425 tiros estã ainda 
perfeitos parao serviço, As balas conicas 
lançadas pelos canhões prussianos teem um 
alcance de trez a quatro kilometros, com um 
effeito fulminante, e uma justeza admiravel. 

As novasespingardas prussianas permit- 
tem-que seatire trez vezes mais depressa do 
que com as armas ordinarias. Com taes inge- 
nhos de destruição, ha uma cousa consolado- 
ra, eé quese as guerras são sangrentas, ao 
menos não podem ser de larga dura, 


Os destinos da guerra. allemã não tarda- 
rão a realisar-se. Seja qual for o desfecho da 
guerra, é certo que grandes alterações se veri- 
ficarão na repartição territorial da Confede- 
ração germanica. Essa Confederação tinha 


humildes e modestos hiam acarretando as 
pedras desse edificio grandioso, cujos alicer- 
ces se compõe de ossos mortos, cujo cimen- 
to é amassado em lagrimas, suor e sangue, 
mas cujo augmento a Providencia promove, 
e onde as mãos dos perversos se quebram e 
pulverisam quando o espirito das trevas os 
impelle a mina-lo.. 

As utopias do absolutismo, do ultramon- 
tanismo e do fanatismo desfizeram-se como 
tenue vapor aos raios do sol, as intrigas dos 
papas,as mystificações dos gabinetes,as credu- 
las pretenções dos soberanos (+) desapparece- 
ram do mundo perdendo o seu caracter de 
legalidade, o direito divino reduziu-se a tra- 
dicção, os privilegios do altar converteram- 
se em recordação ominosa, mas o melhora- 
mento da industria, os trabalhos dos sabios, 
a acção invencivel das litteraturas não desap- 
pareceu, nem se mallogrou—e' essa moral 
verdadeiramente grande e humana, que nem 
é a dos casuistas officiaes, nem a dos officios 
de Cicero, nem a do supernaturalista Bal- 
mes, nem a do racionalista Simon, essa mo- 
ral historica, praticada no silencio por mil 
individualidades predestinadas, foi sempre 
facilitando a agglomeração das ideias, que 
pouco a pouco se traduziram em obras e vie- 
ram a modificar as instituições politicas, a 
religião, a familia, a opinião publica. 

Foi de 1640a 1728 que se inventou o ba- 
rometro, que se fundaram ascreches, que se 
estabeleceu uma Academia das sciencias, que 
se explorou a vaccina, que à economia po- 
litica veio á luz, que escreveram Locke e 


1 ces 


seus mais sagrados direitos. Guerras de Ce- 
zares e Mascarenhas, intrigas de sacristia, 
- Conspirações e crimes tenebrosos da nobreza, 
ignorancia feroz da arraia-miuda, ambições 
euriaes, miserias do throno'e do altar, nada 
dido escasseava na Europa. Mas em quan- 


'tempestade—e as instituições modernas, em- 
bora fecundadas por esses longos annos de 
successivas catastrophes,pouco tem commum 
como espirito de intolerancia e exclusivismo, 
cujos triumphos eram então absolutos. E ao 
lado dessas revoluções sanguinolentas, em 


Spinosa, que se consolidou a Inglaterra 
moderna e que passou e seculo de Luiz 
XIV. 


(») Por estas palavras não se julgue que 


fóra da peninsula as mil influencias laten- quanto uma politica myope ou desmoralisada monosprezo aquelle dicto de Rousseau (Contrat so- 


tes da 


renascença e da reforma se manifes-"urdia as suas tramas impotentes, obreiros cial, liv. 4.º, e. 4.º): Comme le régime etc. 


Silesia á' corte de Vienna, em compensação do 
Veneto dado 4 Italia como activa coopera- 
dora na guerra actual. Vencida, não terá a 
temer que o seu poderoso adversario restaure 
essa multidão de principes allemães que com 
as condiçõs politicas dominantes já não teem 
razão de ser, e cujo desapparecimento, mésmo 
sem a guerra actual, havia de ser mais tarde 
ou mais cedo uma necesssidade de ordem eu- 
ropêa, À 

Em summa a obra do passado, laboriosa e 
perfidamente elaborada contra a França, está 
em vesperas de desapparecer. À do futuro vai 
começar. 

Espera-se uma grande batalha que talvez 
a esta hora já se tenha travado. E' sobre Par- 
dubitz que q exercito do Elba, commandado 
por o principe Frederico Carlos, parece diri- 
gir-se, e é tambem n'esse ponto que parece con- 
vergir o exercito da Silesia commandado pelo 
principe real. Se os dous exercitos se conserva- 
rem juntos, os prussianos serão senhores do 
campo. A posição de Pardubitz é a chave da 


situação, ea posse d'esse ponto será o premio. 


da grande batalha que-breve se deve ferir. Não 
se poderia admittir que o general Benedek não 
comprehendesse o perigo, e que não tentasse 
um grande golpe para salvar Pardubitz. 

Sea Austria ficar victoriosa, repellirá o ini- 
migo até Reichenberg; se for vencida, o exer- 
cito do marechal Benedek se retirará para Ol- 
mutz, na Moravia.. a! 

Os habitantes do Dresde preparam-se para 
um cerco. Todas as madeiras de construcção 
amontoadas nos estaleiros civis foram tomadas 
pelos prussianos, que as empregam em estaca- 
das. Já se começaram a levantar entrinchei- 
ramentos sobre uma collina perto da aldeia de 
Plauen. Os habitantes foram prevenidos para 
disporem as cousas de maneira que recebam do 
norte as provisões necessarias, porque o estado 
de sitio que seria proclamado proximamente 


tgardas prussianas de aghlhas tem feito enor- | daria em resultado o córte de todas as commu- 


nicações com o-sul. Consta que breve será ar- 
rasado o grande jardim real. 

Em Vienna uma parte da guarnição foi pre- 

cipitadamente requisitada, e poz-sea caminho 
para a Bohemia. Não se póde negar que é um 
symptoma assustador. 
“  Natalia,a situação tem-se modificado pou- 
co desde a batalha de Custozza. Assegura-se 
que o exercito de Victor Manoel se absterá 
por um pouco da lucta, deixando obrar só os 
voluntarios e a armada. | 

Garibaldi está nos arredores do lago Idro, 
ao norte do lago de Garda. Ouviremos fallar 
d'elle muito brevemente. Elle era opposto ao 
ataque de frente no quadrilatero, e queria que 
a Austria se limitaase, n'esse ponto, a conter o 
exercito austriaco, e que se atacasse Veneza ao 
passo que se operasse um desembarque na 1s- 
tria ena Dalmacia, 

Antes de terminar a parte politica da mi- 
nha carta, direi que as folhas tories de Londres 
estão consternadas com os embaraços que en- 
contra na sua formação o ministerio que ellas 
querem, e começam a crer que, se elle podér 
constituir-se, terá pouca probabilidade de du- 
ração, tendo, porém, o tempo de arrefecer a 
boa inteligencia da França e da Inglaterra. 

Lord Derby vai, comtudo, continuando a 


tarefa quese impoz de formar um gabinete no- 


vo. Parece que se entrevê na Inglaterra que a 
crise actual bem poderia ser o ponto de parti- 
da da dissolução definitiva do velho partido 
whig, e de uma nova transformação dos parti- 
dos politicos. 

— Pariz está triste. Por uma parte chove, 
o que contribue muito para fazer carrancuda 
toda a cidade. Por outra parte os receios da 
guerra trazem todo o mundo em abalos. 
- O CR 


Em Portugal tivemos os reinados de João 
[V, de Afionso VI, de Pedro II e João V! 
Os mexericos dos frades, a pedantesca insuff- 
ciencia dos homens de estado e a imbecilli- 
dade dos influentes davam materia para mais 
tardeas pennas Mlustres escreverem volumes, 
sem que simultaneamente os fastos das scien- 
cias e da civilisação europeia podessem men- 
cionar mais que de relance o mesmo povo, 
onde. escrevera Camões, pelejára Nuno Álva- 
res Pereira e apparelharam suas naus os he- 
roicos aventureiros da Africa, da Ásia e da 
America. 

E' que—ninguem já o dissimula —o nosso 
paiz tinha sido destinado pela Providencia pa- 
ser o theatro onde chegasse á ultima crise o 
combate da deecrepita idade-media e do es- 
pirito moderno, que o calor da reforma ma- 
nifestára ao mundo, como um gômo pro- 
mettedor da velha arvore christã. Se ha 
algum odio nacional legitimo, se ha algum 
inimigo, contra o qual se deva um povo Je- 
vantar em massa, ei-lo-ahi, o objecto d'esse 
rancor, O inimigo commum, é esse phantas- 
ma, cujo braço myrrhado, roçando por este 
solo abençoado e opulento, immediatamente 
o esterilisou. À intolerancia inquisitoriale as 
astuciosas maquinações do jesuitismo, (é ne- 
cessario nãoo esquecer e não deixar de o relem- 
brar á geração nova,) poderão ser para qual- 
quer outra, nacionalidade um thema de elo- 
quencia ou uma curiosidade historica; para 
Portugal não podem ser só isso;hão-de necessa- 
riamente ser mais do que isso, emquanto não 
nos for possivel uma isolação tal que não nos 
lembre um povo, uma raça, uma tribu, cuja 
historia comparemos com a nossa. 

Aos pupillos, cuja tutoria estava em mãos 
de frades como Martinho de Lencastre ou Dio- 
go Cezar, não se dirigiam senão publicações 
rabricadas por uma authoridade cega, que 
nem para si mesma utilisava o livre exame, 


— E' verdade. Pois diga-me francamente: 
eu posso ir para as aguas quando o meu paiz 
vai para o fogo? | 

BENÉDICT HENRY RÉVOIL. 
: 
Considerações sobre as fortifica- 
| ções de Eishga 


Transcrevemos do «Jornal do Commercio» 
a seguinte carta que lhe dirigiu o snr. mar- 
quez de Sá da Bandeira, | 


Durante a ultima sessão 
por tres vezes, na camara dos pares, das obras de 
fortificação de Lisboa e do Tejo, as quaes são a base 
fundamental e indispensavel do systema defensivo 
do reino. o. 

Encerrada que foi a sessão annual, procurei pôr 
em ordem varios documentos, para com elles formar 
uma pequena memoria destinada a ser publicada 
quando de novo as côrtes ge reunissem, para servir 
de esclarecimento 4 discussão do grave assumpto 
de que trata, | 

Agora, porém, que a guerra existe além do Rhe- 
no e dos Alpes, e que, se falhasse a esperança de 
paz que presentemente ha, ella poderis talvez gene- 
ralisar-se até à nosea peninsula; parece-me oppor- 
tuno fazer imprimr o dito trabalho, que brevemente 
deverá apparecer, e do qual fazem parte as seguin- 
tes considerações : a 

A cidade de Lisboa não se acha actualmente 
ao abrigo de um bombardeamento, nem poderia de- 
fender-se contra um ataque que por mar ou por ter- 
ra repentinamente lhe fosse feito por uma força ade- 
quada e habilmente dirigida. | 

A fortificação d'esta capital é o unicomeio que 
ha para dar remedio a um tão perigoso estado de 
cousas: e por dous modos poderá fazer-se, ou cons- 
truindo obras de fortificação permanente, como as de 
Pariz, Anvers, Portsmouth.e outras cidades, ou sim- 
plesmente obras de topfificação de campanha, 

São as primeiras que deveriam ser preferidas, 
se a urgencia não existisse, Mas para se effcetua- 
rem, carecer-se-ia de um largo espaço de tempo e 


de um capital de alguns milhares de contos de réis,| . 


somma esta que para ser applicada ás construcções 
necessarias para & defeza da independencia nacio- 
nal, não seria, de certo, recusada pelos poderes do 
Estado. 

As obras de fortificação de campanha podem fa- 
zer-se em poucos mezes, e por um custo, compara- 
tivamente pequeno: convindo, porém, que nasua di- 
recção se proceda de-tal sorte, que os trabalhos exe- 
cutados possam aproveitar-se, pelo menos em parte, 
quando ulteriormente se construirem as fortificações 
permanentes, i | 

—— Nas famosas linhas de Torres Vedras temos um 
exemplo, que é utilrecordar. Ellas são formadas por 
duas linhas de fortes quasi parallelas entre si de sete 
leguas de extensão cada uma, cujos flancos são o 
Tejo eo Oceano. Quando o exercito allizdo as oceu- 
pou em outubro de 1810, havia 126 obras construi- 
das, que foram armadas com 247 boccas de fogo. 
Dez mezes se haviam empregado nos-trabalhos, cujo 
custo orçava por 450:0008000 réis. 

O marechal Massena, commandante do exercito 
francez, havendo feito um reconhecimento minucio- 
go d'estas posições entrincheiradas, julgou não po- 
der atacal;as com probabilidade de as tomar: e pou- 
cas semanas depois de as ter reconhecido retirou-se 
com o exercito para Santarem, e d'ahi, em março de 
1811, para além da nossa fronteira, concluindo assim 
a terceira e ultima invasão franceza. + | 

Ontre exemplo memoravel é o das linhas do 
Porto, mandadas construir em 1832 por S. M. o Se- 
nhor D. Pedro IV, quando a causa que defendiamos 
se achava em grande risco de perder-se. As obras 
foram executadas rapidamente, e eram quasi todas 
imperfeitas. Resistiram, porém, durante muitos me- 
zes aos repetidos ataques de um inimigo muito su- 
perior em força e em outros recursos. A" admiravel 
perseverança do principe, que presidiu à sua cons- 
trueção e go valor dos seus subordinados, se deveu 
o triumpho da causa. Mas sem aquellas fortificações 
este triumpho teria sido impossivel. 

Este exemplo deverá ter-se sempre em memo- 

ria quando se tratar da defeza do reino ce em espe- 
cial da defeza de Lisboa, 
As linhas mandadas fazer em 1833 pelomesmo 
augusto principe para a defeza d'esta capital, foram 
construidas em menos de um mez, sob a direcção do 
sur. coronel Costa, hoje general de divisão; compu- 
nham-se ellas de 27 obras principaes armadas com 
Í 5 boccas de fogo, e custaram ao Estado 72:0005 
réis, 

Estes tres exemplos bastam para mostrar que é 
possivel que a capital da monarchia seja posta ao 
abrigo de um ataque de viva força, n'am curto pra- 
go de tempo, e com uma despeza pouco consideravel. 

A's linhas de Torres Vedras deveu Portugal a 


perfeita letra morta. Privaram-nos de uma 
philosophia; é, se é permittido repetir o gra- 
cejo de Voltaire (1), ainda nos meados do se- 
cúlo 18, o nosso unico philosopho, um medi- 
co, andava refugiado na Turquia. E sabeis o 
que fizeram privando-nos d'essa preciosa su- 
perfluidade que, segundo a ideia verdadeira 
de um escriptor, é como os depositos de gêlo 
noalto das montanhas; não ha ahi na apparen- 
cia senão o frio, a esterilidade, o vacuo, mas 
de lá descem os rios, que fertilisam os campos 
e nutrem a vida á superficie da terra?— Sabeis 
o que fizeram? Ficamos com uma litteratura 
rachitica e enfezada, semelhante aos troncos 
pobres de seiva, prestes sempre a seccarem- 
se; mallograram-se e nunca chegaram a de- 
sabrochar de todo as rosas da poesia, Clio 
apropriou-se amascarade Thalia (que à final de 
contas, apezar de Francisco Freire de Carvalho 
a nossa historia litteraria está ainda por escre- 
ver). Um povo sem caracter litterario ou per- 
maneceria num obscurantismo inflexivel ou 
alimentaria a innata paixão das bellas-artes 
com o alimento perigrino de letras adventi- 
cias; ora entre nós não se negará que um pa- 
triotismo mal entendido fechava em curto am- 
bito a aprendizagem das linguas. Sem philo- 
sophia e sem litteratura, onde chega uma na- 
ção? D'onde hauririam a sua vitalidade as 
instituições politicas e sociaes? Com que ga- 
rantias podia contar uma autonomia para obe- 
decer ao chamamento da Providencia, que 
sob pena de morte, a condemnou senão a uma 
missão, a uma iniciativa especial, pelo menos. 
a não ficar immovel ? 


| vo» | Ser dirigidas para esse fim,» 
legislativa tratou-se| 


I;—de «que o melhor uso que se póde fazer das for- 


tificações é de circumdar com ellas as grandes capi- . 


taeg.> | “+ 
A posse de Lisboa tem uma influencia immensa 


nos destinos de Portugal. E' esta uma verdade ha. 
jmuito reconhecida. Já a Filippe IV de Castella se 
[aconselhava que não fizesse a guerra a Portugal se- 


não em Lisboa. E lord Wellington, nas instrueções 
que deu em outubro de 1809 para se fortificarem as 
posições, a que depois se den o nome de linhas de 
Torres Vedras, dizia—«o grande objreto que se de- 
ve ter em vista na defesa de Portugal é a posse de 
Lisboa e do Tejo, e todas as nossas medidas devem 


Sa pois O inimigo conseguisse tomar esta cidade 


por um ataque repentino de viva força, a conquista . 


do reino seria provavelmente efivetuada com pouca 
dificuldade, porque o exercito portuguez, mesmo 
achando-se em estado completo de pé de guerra, não. 


seria bastante forte para defender por si só o terri- . 


torio nacional contra o exereito invasor, o qual ne- 
cessariamente havia de sei superior em numero, con- 
dição indispensavel para que tentasse uma tal opt- 
ração com probabilidade de bom resultado; demais, 
presentemente, para se fazer uma invasão em Por- 
tugal, ha meios que a facilitam, que n'ontro tempo 


não existiam; taes como os grandes transportes mo- 


Vepor por vapor, os caminhos de ferro e boas estra- 
as. , doa im 

- Seo povo portuguez fosse surprehendido como o 
foi em 1807, poderia ficar sujeito por algum tempo 
sob o dominio estrangeiro, e goffrer o peso de enor- 


mes contribuições e outros males, como sofireu en-: 


tão; maselle havia de resgir para recobrar a sua in- 
dependencia. 

— À invasão porém poderá ser repellida e a in- 
dependencia eficazmente defendida, se a cidade de 
Lisboa e o Tejo forem postos em estado de resisti- 
rem por largo espaço de tempo, a qualquer atsque,e 
meis eficazmente ainda se a cidade do Porto estiver 
suficientemente fortificada e armada. E' n'estas ci- 
dades que convem accumular os nossos principaes 


meios de resistencia, não podendo ser disseminados, . 


sem perigo de serem destruidos, Wrederico JI dizia 
aos seus generacs, que «na guerra defensiva aquelle 
que quer cobrir tudo não cobre nada.» 

- Estes dous pontos fortificados, e alguns outros 
de menor importancia, dariam 40 exercito em cam- 
panha apoio suficiente para poder manobrar sem: 


risco de comprometter a sua existencia. 


A leide 11 de setembro de 1861, pela qnal ogo- ' 


verno foi authorisado a forticar as duas cidades, e 


applicar a isso 400 contos de réis, tem em vista | 


aquelle fim. 

Para se lhe dar principio de execução, fizeram: 
os oficiaes engenheiros estudos excellentes em uma 
vasta extensão dos contornos d'esta cidade, e foram 
expropriados os terrenos necessarios para se come- 
carem as obras. 

Foi no dia 30 de dezembro de 1863, que Sua 
Magestade El-Rei se dignou fazer na Serra de Mon- 
santo a solemne inauguração dos trabalhos das for—' 


tiicações da capital, sendo acompanhado n'este acto 


por seu augusto pai e seu augusto irmão, , 
As obras progrediram depois com a possivel 
actividade, ate ao mez de outubro ds 1865, em que 
os trabalhos pararam. R 
Tambem se trabalhou em reparar os fortes de 
Alcantara e de Almada, para receberem peças de 


grandes calibrês, capazes de destruir navios coura- - 


çados; dando-se assim principio 4 execução dasobras 
destinadas ás defezas do porto de Lisboa. 

Se 05 trabalhos projectados e começados para a 
fortificação da capital forem efectuados, ella ficará 
ao abrigo de um bombardeamento, e de ser tomada 
por um ataque de viva força ainda quando n'esta ci- 
dade exista sómente à sua guarnição ordinaria da 
primeira linha, comtanto que a segunda linha esteja 
organisada, e em estado de começar a defeza. 

Então um exercito inimigo que tentasse tomar 
Lisboa, seria forçado a fazer um sitio regular, se- 
gundo as regras da sciencia militar; operação moro- 
sa; e que daria tempo bastante para que a nação po- 
desse levantar-so em massa, € organisar-se contra-o 
imyasor, e para receber auxilios dos nossos alliados. 
E com estes meios se habilitaria para expulsar o ag- 
gressor do solo da patria. 


A nação portugueza tendo bem fortificada a sua 
capital, e tendo as forças militares bem disciplina- 
das, pôde por si só, sem guxilio estranho, defender- 
se contra a potencia que durante 60 annos a teve 
debaixo do seu jugo, Mas não o poderá fazer, com 
probabilidade de bom exito, se Lisboa e o Tejo esti- 
verem sem fortificações e sem armamentos. 

Se porém essa potencia for auxiliada por uma 
outra em um ataque contra nós, carecemos neste ca- 
so dos soceorros dos nossos alliados; e para que pos- 
samos contar com elles, é preciso que de antemão 
tenhamos preparado pontos fortificados, em que as 
suas tropas,combinadas com as nossas, possam apoiar 
as suas operações; pois que, segundo dizia Napoleão 
«sem praças de guerra devidamente guarnecidas, não 


co 


terioso para um porviruniforme, masdir-se-hia 
que tem caminhado arrastado, desde que a lan- 
ça eo leme deixaram de ser os emblemas, que 
faziam palpitar o coração de seus bravos e ro- 
deavam de magestosa gloria o docel de seus 
reis. À resistencia que se oppoz á reforma e 
ao movimento feliz do mundo moderno jus- 
tamentena epocha de crise em que nos cum- 
pria associarmo-nos à elle e completarmos a 
gloriosa missão, incetada pelas descobertas, 
coadjuvando a obra do progresso,compromet- | 
teu-nos até á actualidade. Homens energicos 
e activos, como Er. Diogo Cezar, não deviam 
ir á Italia urdir intrigas e comprar conscien- 
cias: a Italia, terra classica da arte, e patria 
de Antonio Serra, talvez o primeiro escriptor 
de economia politica no continente, podia offa- 
recer ao viajante, cheio de influencia n'um 
paiz pequeno e adaptado a uteis reformas, al- 
guma cousa mais edificante e para imitar-se, 
do que as traficancias de uma thtocracia des- 
moralisada. = À 

A «Lucta de gigantes» é um livro,que põe 
mais uma vez à luz do dia o assumpto de tão 
graves meditações. Toda a attenção concedi- 
daa umaobra d esta-natureza será pouca para 
o que reclamao seu conteudo. Nós, diga-se 
o que se disser, estamos ainda sentindo os 
maus effeitos d'essa civilisação que o jezuitis- 
mo eas violencias inquisitorias, favoneavan, , 
Os habitos nacionaes não se desarraigaram de 
todo com a obra do Imperador. Admiraram- 
se das reflexões acrimoniosas, com que o che- 
fe da litteratura veio á luz ultimamente. Não 


ha que admirar. Temos sufiragio livre: mas 

Às revoluções são o remedio heroico, de que é o euffragio livre, sem a instrucção dif. - 
que a historia se utilisa: quem não obedecer á fundida? Exactamente o que era 0 regimen das 
civilisação será arrastado por ella, embora os camadas ofjiciaes. O verdadeiro criterio das 
caminhos occultos ou patentes fiquem alastra- maiorias onde estará? onde as garantias que 
dos de sangue e cadaveres. Portugal tem se- teráuma nação independente contra a astucia 
guido as outras nações no seu movimento mys- e a corrupção dos seus frageis conductores ? 

(1) Historia de Carlos XII, 190, Ed: Didot.” | Aa 


4 


ss 


o e mts É 
medio 6) 


E 


se podem combinar planos de campanha.» E se por 
incuria nossa não tivermos essas praças, não é pro- 
vavel que os alliados queiram partilhar comnosco à 
sorte que d'isso poderia resultar. Ê 
Todos os portuguezes, sem diferença de parti- 
dos, querem a indepencia da patria commum, e por 
isso é do interesse de todos que estejamos sempre 
promptos a repellir qualquer estranha aggressão. 
A attenção publica não se tem dirigido até ago- 
ra, tanto quanto é necessario, sobre & questão con- 
cernente á defeza do nosso paiz; o que sem duvida 
é devido a não ter havido receio de uma aggressão 
estranha. Se porém gsse receio apparecer, 4 opinião 
exigirá então que se tomem promptas € eficazes 
medidas de segurança. Mas tambem poderá acon- 
tecer que n'esse tempo já seja tarde para tomar taes 
medidas, mesmo as mais urgentes; quando aliás com 
vagar e circumspecção ellas poderiam ter sido toma- 
das de antemão. Conftm-nos pois não esquecer à 
antiga maxima de nos prepararmos para a guerra 


durante a paz. | 
ES essa opinião se formar,ella ha de actuar 


sobre os poderes do estado, e a leide 11 de setembro 
de 1861 terá execução; o exercito ha de melhôrar em 
disciplina; a reserva organisar-se e tambem uma se- 
gunda linha; as construcções navaes necessarias hão 
de fazer-se, e o armamento indispensavel será ad- 
quirido. eta 

Então a nação portugueza poderá julgar-se pre- 

- parada para a defeza da sua independencia. 

O simples facto de serem levadas a effeito estas 
medidas, mostrando que n'um ataque que se nos fi- 
zesse haviamos de oppor tenaz resistencia, seria bas- 
tante para desvanecer, ou pelo menos, para addiar 
quaesquer ideias de annexação, que porventura pos- 
sam existir. Emquanto que se as cousas continua- 
rem no estado em que presentemente se acham, es- 
sas ideias hão-de robustecer-se, esperando occasião 
opportuna para se realisar a tentativa com segurança. 

Acontecimentos imprevistos podem produzir dif- 
ferênças entre os governos peninsulares, que forne- 
çam pretextos mais ou menos plausíveis para uma 
aggressão. 

A invasão de 1807 não foi precedida de declara- 
ção de guerra. E depois d'aquelle anno, mais de uma 
vez se tem começado as hostilidades, sem se prati- 
car aquella formalidade, ou ella tem tido lugar já 
quando as forças aggressoras estavam em marcha 
para effectuarem a invasão, como acaba de sueceder 
nos estados de Saxonia, Hanover e Hesse-Cassel 

Se se disser que estando Portugal em boa har- 
monia com todas as nações, não ha motivo para re- 
ceiar que seja aggredido por alguma d'ellas, poderá 
responder-se que estiveram tambem em harmonia as 
duas grandes potencias que cooperaram para des- 
pojar a coroa de Dinamarca da posse das provincias 
que, ellas mesmas, por tratado solemne, lhe haviam 
garantido; e que actualmente se acham em armas 
uma contra à outra. . 

As Bbis relações em que estamos com as na- 
ções estrangeiras podem ser quebradas, sem que pa- 
ra isso nós tenhamos dado motivo algum, e esta con- 
sideração é bastante para nos constituir no dever, 

* para com a nossa patria, de tomar as cautelas con- 
venientes para fazer frente ás eventualidades que 
possam sobrevir, 

Talvez que a opinião do nosso paiz sobre a ne- 
cessidade d'estas cautelas tarde ainda a formar-se. 
Será pois um dever de consciencia procurar desper- 
tal-a. 

Continuarei portanto na insistencia de que se 
construam as fortificaçães de Lisboa e do Tejo, ob- 
jecto em que ha muito tempo me tenho empenhado : 
mas que só no anno de 1857, pude começar à tratar 
de um modo pratico, referendando, como ministro da 

guerra, o decreto pelo qual El-Rei o snr. D. Pedro 
V mandou que o general Costa, commandante dos 
engenheiros, procedesse à execução dos estudos ne- 


“cessarios para se poder determinar o plano das refe- 


ridas obras. 

N'esta insistencia honro-me de seguir o exemplo 
“do grande general, sob cujo commando servi quatro 
annos em campanha. - 

O duque de Wellington chamou inutilmente du- 
rante muitos annos a attenção do seu governo e do 
parlamento sobre o estado de decadencia em que no 


— seu paiz as cousas militares haviam caido depois da 


“ quede 


paz geral de 1815: em quanto que a França, resta- 
aca dos desastres que tinha experimentado, es- 
taça anciosa de recuperar o seu antigo prestigio.Mas 


“os conselhos do duque não foram seguidos, porque os 


negocios economicos absorviam todos os cuidados 
dos poderes publicos. —. 
OQ sentimento que elle soffria por tal descuido 
acha-se energicamente manifestado n'uma carta que 
em 1847, escreveu a um distincto general, e que en- 
tão foi publicada. N'esta carta, depois de notar co- 
iglaterra poderia effectuar-se o desembar- 
uma expedição franceza, e de dizer que conhe- 
cia alguns generaes francezes capazes de conduzirem 
um exercito de 40:000 homens até Londres; aecres- 
centava; «Tenho-me esforçado inutilmente em cha- 
mar a attenção das diversas administrações sobre o 
“estado das cousas, que os nossos visinhos e rivães 
conhecem tão bem como nós. 
«Tenho atravessado honrosamente mais de se- 
tenta e sete annos, e espero que o Todo Poderoso me 
“ha-de poupar o pesar de ses testemunha de uma tra- 
gedia, contra a qual eu não tenho podido persuadir 
os meus contemporaneos de se prevenirem». 
Pouco tardou porem que os acontecimentos de 
França viessem encher de receio a Grã Bretanha. 


mo em 


" Então o povo, o governo e o parlamento, parecendo 


gecordar de um longo lethargo, formaram dentro de 
poucos mezes um exercito de voluntanios, destinaram 
gommas enormes para fortificações, construcções ná- 
vaes e armamentos, € puzeram em execução com à 
maior celeridade as medidas defensivas julgadas 
necessarias. . E eia 
— Se um parlamento tão illustrado como é o bri- 


“ tannico, se um povo que tem uma imprensa que com 


+ 


tão grande lucidez, discute os negocios publicos, dei- 
xou sem echo, durante muitos annos, a voz do homem 
que tanto concorrera para engrandecer a sua pa- 
tria, não é de admirar que em Portugal se tenha 
prestado tão pouca attenção aos negocios que dize 
respeito á defeza do reino, | | 
—— E'preciso, portanto, insistir com perseverança 
sobre a urgencia das medidas indicadas, até que el- 
Tas sejam tomadas; afim de que Portugal seja posto 


- em circumstancias de poder resistir tenaz e eflicaz- 


mente à qualquer ageressão. | 
—  Foiesteo motivo que presidiu à redacção d'es- 
te escripto e que determinou a sua publicação, 
Lisboa, 6 de julho de 1866. 
Sá da Bandeira. 


"Camara municipal do Porto 
—  NEREAÇÃO DE 28 DE JUNHO 
- Presentes os surs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo os snrs. presidente, 
“vice-presidente e Nascimento Leão, o snr. vereador 
“Mastins, servindo de presidente, declarou aberta a 


- sessão, e lida a acta da precedente foi approvada, 


“Deu se conta da seguinte correspondencia : 

Um oficio do snr. governador civil, enviando 
o accordão do conselho de districto, que authorisa 
a camara a levar a effeito a compra de uma porção 

“de terreno pertentente à Misericordia de Fão para 
augmentar o cemiterio de Agramonte, que lhe fica 
contiguo: resolveu-se que se tomassem as provi- 
dencias conducentes à realisação do contracto. 

- Outro, declarando que em vista da disposição 
expressa do artigo 22 do decreto de 3 de janeiro 
de 1837, não podiam deixar de ser entregues aos 
administradores dos bairros os bilhetes originaes 
dos enterramentos feitos nos cemiterios publicos: de- 
ram-se as convenientes ordens para satisfazer esta 

* requisição. | . 

“Outro, enviando o regulamento para admissão 
de creanças no hospício dos expostos confeccionado 
calterado pela junta geral na sua ultima reunião. 

O enr. Oliveira deu conta de que a commissão 
do hospício estava inteirada do contheudo do regu- 
lamento. 

Do bispo da diocese recommendando à camara 
que separasse nos cemiterios publicos um terreno 
com muro e porta, para o enterramento d'aquelles a 
quem a igreja nega a sepultura ecclesiastica: man- 
don-se cópia ao snr. vereador Dias para informar. 

— Do administrador do 3.º bairro enviando copia 
de um officio do regedor da Victoria, queixando-se 
“deter sido abatido no matadouro publico, no dia 
22, um boi doente, e pedindo providencias a este 
respeito, bem como ácerca do gado que se mata 
para o hospital da Misericordia:—o snr. Augusto 

- ioréira apresentou a informação dada a este res 
“peito pelo chefe da fiscalisação dos impostos munici- 

- paes demonstrando que estas queixas eram infunda- 

- das,provenientesderixasentre osmarchantes,e quanto 
4 carne fornecida 4 Misericordia era excellente con- 
forme o declarou o delegado de saude ao mesmo 

| chefe fiscal, comtudo elle snr. vereador, para cessa- 
rem quaesquer duvidas a este respeito, propunha 
que se officiasse ao snr. governador civil a fim de 
recommendar ao intendente de pecuaria do districto, 
que fosse inspeccionar as rezes que diariamente se 
“ abatem no Matadouro: esta preposta foi approvada. 
““Tresofíícios dos presidentes das commissões do 


arbitrando as gratificações aos empregados: man- 
daram-se archivar e pagar as gratificações. 

Dos arrendatarios da casa contigua aos paços 
do concelho, participando que a companhia dos ta- 
bacos aceitava a proposta de renovação do arren- 
“damento da casa por mais um anno, pelo preço e 
' condições do actual: mandou-se fazer o termo de 
arrendamento. 

Nomearam-se fiscaes da limpeza publica por 
parte da camara os empregados José Antonio de 
Barros Lima e Antonio Caetano da Silva. 

Deliberou-se que ss procedesse á expropriação 
por utilidade publica dos córtes para alinhamento do 
lado do sul da rua do Heroismo, instaurando-se o 
competente processo; que se fizessem as vedações 
dos terrenos cedidos gratuitamente para à abertura 
da rua de S. Jerovymo; que se comprasse para O 
museu um tumulo romano encontrado em Evora, 
concordando o vendedor no preço de quatrocentos e 
cincoenta mil réis, pagos em tres annos e em presta- 
ções iguaes. 

Despacharam-se os requerimentes das partes 
e levantou-se a sessão. 


O 
PARTE OFFICIAL . 


Symopse da parte official do Biario d> 
Lisboa n.º 150 de 7 de julho 


. MINISTERIO DO REINO 

Decreto elevando D. Manoel Jeronymo da Ca- 

mara 4 grandeza d'estes reinos com o titulo de con- 
de da Taipa em sua vida. 

—(Qutro determinando que os socios correspon- 
dentes da academia real das sciencias de Lisboa 
usem do uniforme e medalha designados para os so- 
cios effectivos. 

— Carta de lei authorisando a camara de Coim- 
bra a tomar de emprestimo a quantia de 13:0003000 
réis para a construcção de um mercado publico. 

— Portaria mandando consultar os conselhos das 
escholas superiores do reino sobre diversos que- 
sitos que lhe são propostos tendentes a babilitar o 
governo a propor ao parlamento as reformas que a 
experiencia e o progressivo adiantamento das scien- 
cias tem mostrado ser conveniente introduzir nos 
differentes ramos de instrueção superior. 

—Muppa dos theatros do reino considerados 
publicos. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE" JUSTIÇA 

Licenças a funccionarios judiciaes. 

—Portaria resolvendo as duvidas apresentadas 
pelo snr. governador civil do Porto ácerca dos docu- 
mentos que devem apresentar os cidadãos que quei- 
ram ser editores de periodicos. 

—Qutra determinando que d'ora ávante a re- 


so'ução sobre a concessão ou denegação de licenças | 


para a continuação dos processos formados contra 
authoridades adminirtrativas ou fiscaes por crimes 
relativos ao exercicio das suas respectivas funeções, 
seja requisitada pelos procuradores regios directa- 
mente dos ministerios do reino ou da fazenda. 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Continuação do annuncio do pagamento dos ven- 
cimentos do mez de junho a diversas classes. 

—VYenda, nos dias 14 e 17 de agosto, de foros 
pertencentes ao concelho de Santarem. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias relativas a isempções do recrutamen- 
to da armada. 
— —Decretos fazendo alguns despachos para o 
ultramar. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
Noticia do fallecimento, em Madrid, por occa- 
sião daultima revolução, de um subdito portuguez, 
por nome Izidoro Alves, casado, natural de Castro 
Laboreiro. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Portaria mandando instaurar processo contra os 
individuos que tenham commettido abusos no parti- 
do das obras do convento da Madre de Deus. 
—Decreto concedendo patente de invenção por 
lôannos a João Manoel da Silva Menezes como inven- 
tor de um apparelho denominado cadaste volante. 

"— Decreto mandando abrir um credito extraor- 
dinario até à quantia de 66:6665667 para completar 
o pagamento das subvenções à empreza provisoria 
de navegação de Africa. 


NOTICIARIO 


Supplemento.—Publicamos hontem 
meia fulha extraordinaria com varios artigos 
relativos ás operações militares das potencias 
belligerantes. Não temos hoje a reproduzir as 
noticias que ahi démos, pois que essa meia 
folha foi distribuida a todos os gnrs. assigaan- 
tes da cidade e enviada pelo correio para os 
das provincias. 

Exposição e festividade. —Abri- 
ram-se no domingo as portas do hospital de 
S. Francisco ás pessoas que o quizessem visi- 
tar. Estiveram igualmente expostos o lyceu e 
o cemiterio da ordem. 

O edificio do hospital achava-se vistosa- 
mente embandeirado bem como parte da rua 
da Ferraria de Baixo. 

A" porta tocava a banda de infanteria 18. 

Interiormente tornava-se notavel a ordem 
e aceio tanto das enfermarias como das mais 
dependencias do hospital. Nas primeiras viam- 
se as camas guarnecidas de cortinados novos, 
o que junto aos adornos que embellezavam ca- 
da uma d'ellas, as tornava de mais agradavel 


aspecto. 
Nas aulas achavam-se os meninos e me- 
ninas que as frequentam. . 


O hospital continuou hontem em exposição. 

A concórrenciano domingo de tarde foi 
numerosissima. O hospital , effectivamente, es- 
o digno de ver-se pela boa disposição de 
tu O. - , 

De manhã teve lugar na igreja dos Ter- 


|ceiros a festividade á padroeira, a Rainha 


Santa Izabel. 

Foi orador o rev. Henrique Ribeiro Fer- 
reira, abbade de Silgueiros, no bispado de 
Vizeu, e irmão do insigne poeta Thomaz Ri- 
beiro. 

Foi a primeira vezque o rev. Henrique 
Ferreira subiu ao pulpito n'esta cidade. An- 
tecediam-o creditos de elevado orador; o seu 
discurso justificou da maneira mais completa 
a reputação que o precedera. S. s.* é um ora- 
dor distincto e o discurso que proferiu na fes- 
tividade aa Rainha Santa Izabel um dos me- 
lhores que ha muito tempo se tem ouvido nos 
templos do Porto. | 

Dotado de uma exposição apropriada, de 
uma declamação natural, de excellente pre- 
sença e apreciavel timbre de voz, auxiliado 
por uma correcta pronuncia; o snr. Henrique 
Ribeiro possue os dotes de um bom orador sa- 
grado e a regularmo-nos pela sua oração de 
domingo, os seus discursos prendem tanto pela 
forma como pela ideia. 

Uma grande difficuldade tinha a vencer 
o sur. Henrique Ribeiro. Fallar da santa es- 
posa de D. Diniz, dando à narração da sua 
historia, de ninguem ignorada, tal ou qual ca- 
racter de novidade, de modoa fixar a atten- 
ção do auditorio, não era certamente empreza 
facil. Osnr. Henrique Ribeiro superou essa 
dificuldade de uma maneira brilhante, entre- 
tecendo no seu discurso bellezas de muito pri- 
mor, com as quaeso publico que o escutou se 
deu por satisfeito da sua espectactiva. 

k E' este o maior elogio do distincto ora- 
or. 

Festejos a Santo Antonio. —No 
sabbado e no domingo festejou-se em Massa- 
rellos o bemaventurado thaumaturgo portu- 
guez, havendo na noute do primeiro dia fogo 
de artifício, iluminação e musica, e no segun- 
do arraial. 

Em ambos os dias foi grande a concorren- 
cia de povo a estes divertimentos. 

Profissão. — Ante-hontem o em.º car- 
deal patriarcha, que veio dos Carvalhos, onde 


Izabel, celebrada na egreja de S, Francisco, 


recenseamento eleitoral dos tres bairros enviando. ** acha, assistir á festividade da rainha Santa. 


* osrecpectivos livros competentemente encerrados, e 
) => o 


depois que fez oração na referida egreja, diri- 
giu-se á sala do definitorio da Ordem,onde pro- 
fessou como irmão, sendo-lhe a profissão toma- 
da pelo rev. commissario o padre-mestre Bal- 
thazar Velloso de Sequeira. 

A este acto assistiram, além da meza, al- 


tarde) por 81 pessoas, sendo—Homens 40 — 
Senhoras 19—Menores 22. 


cedora Austria queria impor-lhe, abdicou a almirante, que procura ter sempre vapor, vi 
coroa de Saboya em seu filho Victor Ma-jra de bordo e toma o alto mar, guardando 


“Fallecimentos.—Falleceu ante-hon- |noel, principe que, pelo seu casamento, erajas suas distancias. ; 
tem a snr.* D. Maria Augusta da Rocha Li-|tido n'aquelle tempo por muito affecto á po- O almirante recebeu no dia 28 despa.. 


ma, filha do snr. Antonio Rodrigues de Sá |litica austriaca. 


Lima, proprietario da fabrica de louça da rua 


guns mezarios transactos, que expressamente |da Restauração. Uma tysica pulmonar a rou- 


foram convidados para este fim. 


bou ainda no verdor dos annos aos extremos 


S. em.*no fim da profissão deu uma avul-|de sua familia. À finada senhora contava ape- 


tada joia. 


nas 17 annos. Hontem á noute foram cele- 


Couselho de districto. — Na ulti-|brados os responsos de sepultura na igreja de 
ma sessão do conselho de districto deu-se ex-|S. Pedro de Myragaia. 


pediente, entre outros, aos seguintes objectos: 


Falleceu na noute de sabbado o snr. Joa- 


Foi approvado o orçamento da camara de| quim Ferreira Pinto Felgueiras, pai do sol- 
Paços de Ferreira para o anno economico de|licitador d'esta cidade o snr. Custodio Fer- 


1866-1867. 


reira Pinto Felgueiras. O snr. Joaquim Fer- 


Foram approvadas as condições com que ajreira achava-se entrevado ha alguns annos. 
camara da Maia pretende arrematar a cobran-|Ao cadaver do finado celebraram-se no do- 
ça dos impostos municipaes votados no seu or- |mingo á noute os responsos de sepultura na 


çamento para o mesmo anno. 
Foi egualmente approvada a postura da 


igreja de S. Nicolau. 
Falleceu tambem no sabbado o snr. José 


camara de Santo Thyrso authorisando a junta | Lopes de Faria, caixeiro da casa de commer- 


de parochia da freguezia de Roriz a lançar uma |cio de seu irmão o snr. Joaquim Lopes de |declarou a guerra à Austria. No combate de | que 
” ” . . . . 1 . Sim '& . 
derrama na importancia de 308900 réis para | Faria, casa successora da que existiu n estalSezia, o rei italiano portou-se com tanta 


| chos de Florença, e acreditava-se que não. 
Victor Manoel, carecendo de forças para|emprehenderia nada em quanto se não de. 
prolongar a guerra, ajustou a paz com a |terminasseo novo plano de operações. Se es 
Austria no dia 6 de agosto de 1849. te comprehender Veneza, como se espera, 
Em 1855 Victor Manoel estreitou às Suas|o seu concurso será muito importante; deve- 
relações com a França, tomou parte nalrá tomar parte no ataque dos fortes de mar 
guerra contra a Russia, e enviou á Crimeis,| desta cidade e impedir que esta receba pro- 
sob as ordens de La Marmora, um exercito | visões da esquadra inimiga, para o que con- 
de 20,000 homens, que se distinguiram pelajta com forças suficientes. | 
sua bravura e intrepidez na batalha de Factos diversos 
Tchernaia- : No sabbado à noute chegaram a esta ci- 
Em 1856 assistiu ao congresso de Pariz,| dade os snrs. Antonio Feliciano de Castilho ed 
e n'elle, por meio do seu representante Ca-| Thomaz Ribeiro. 
vour, estabeleceu a questão italiana, obten-) Os dous distinctos poetas assistiram à fes- 
do em França e Inglaterra o apoio indispen-|tividade de Santa Izabel, em S. Francisco, on- 
savel para começar os seus trabalhos a favor |de prégou o snr. abbade de Silgueiros, irmão 
da unidade italiana. do illustre author do «D. Jayme», e seguem 
Victor Manoel, alliado com Napoleão 3.º | juntamente com elle para Braga, onde parece 
terão pouca demora. | 
— Publicou-se o n.º 3 da «Revista Admi- 


- 
ao 


occorrer ás despezas da mesma junta no anno | praça com a firma de Friedlein & C.* O fina-|bravura, que o 3.º de zuavos francezes, no- Inistrativa», jornal de administração pratica 


de 1866-1867. 


do era filho do snr. Antonio Lopes de Faria. 


meou cabo d'esquadraa S. M. A batalha de|de que é redactor principalo snr. Luiz Anto- 


Companhia Segurança. — Verifi-| No domingo á noute tiveram lugar os res- |Solferino ganha pelos francezes e italianosjnio Nogueira, secretario geral do governo ci- 
cou-se hontem no edificio da Bolsa a primeira | ponsos de sepultura na igreja de Cedofeita. | <L cdiaa 


assembleia geral ordinaria da Companhia Se- 


gurança para lhe ser lido o relatorio. da di-|1-ºn.º do periodico jocoso ,0 «Petisco», que ha |ziram a annexação de Parma, Modena, Tos- 
recção relativo ao anno findo em 30 de junho | dias dissemos brevemente principiaria a sahir|cana, parte dos estados pontificios e Duas 


Novos periodicos. — Publicou-se o 


ultimo e eleger-se a commissão de exame de |n'esta cidade. 


contas. 


Publicou-se igualmente em Braga 0 1.º 


Occupou a cadeira da presidencia o snr. |numero da «União Catholica» semanario reli- 
barão de Massarellos ea de secretario o snr.|gioso que vem substituir a antiga «Atalaia 


Antonio Alves da Silveira. 
Depois de approvada a acta da sessão 


Catholica» que se publicou na mesma cidade. 
E' em formato maior do que o do sema- 


antecedente, foi lido o relatorio da direcção e | nario que substitue. 


o balanço fechado em 30 de junho de 1866. 


Palacio de Crystal. — Na fórma do 


Vê-se d'este documento que o activo se elevou | costume, houve no domingo musica no Pala- 
á cifra de 1.101:6745783 réis e o passivo alcio de Crystal, sendo grande o numero de pes- 
1.066:1865610, havendo um saldo a favor da |soas que, aproveitando a amenidade da pri- 


companhia de 35:4885173 réis. 


meira tarde sem chuva com que nos favoreceu 


Em vista do resultado do balanço, a di-lo estio, escolheram aquelle sitio para passar 


recção propõeno seu relatorio : 

(Que seja separada a quantia de réis 
21:3885173 
pendentes; 

Que sejam transferidos 7:0505000 réis 
para elevar o fundo de reserva creado pela 
disposição do artigo 4.º do Estatuto; e final- 
mente : 

Que sejam divididos por cada acção 95000 
réis, sendo 75050 como dividendo e 14950 do 
juro do fundo de reserva do 1.º semestre do 
corrente anno. 

Apezar da grande somma que foi paga, 
por sinistros, é muito lisongeiro para a com- 
panhia o resultado do balanço, por que dá aos 
snrs. accionistas :— por dividendo 75050 réis 
—por juro do fundo de reserva no 1.º e 2.º 
semestre 35900 —e é apartado para o fundo de 
reserva, por cada acção, 75050 —o que pre- 
faza quantia de 185000 réis por cada acção. 

Terminada a leitura do relatorio, proce- 
deu-se á eleição da commissão de exame de 
contas. Para esta commissão ficaram eleitos 
OS SNIS : 

Rodrigo Antonio de Azevedo 

Joaquim Francisco Ramalho 

Joaquim Pereira Rosas. 

Em seguida foi levantada a sessão, fixan- 
do-se o dia 16 do corrente para nova reunião 
da assembleia geral, na qual será apresenta- 
do o parecer da commissão deexame de con- 
tas. 
Fallencia. — A requerimento e por de- 
nuncia do snr. Antonio d'Oliveira Mendes 
Guimarães, o tribunal do commercio desta ci- 
dade declarou hontem em estado de quebra, a 
contar de 10 de junho ultimo, o snr. Antonio 

oséde Freitas Suzana, commerciante desta 
cidade. 

Foi nomeado juiz commissario o sur. 
Joaquim José Ferreira d'Oliveira, e curado- 
ra da massa a Companhia Garantia. 

Inspecção de recrutas. — Por or- 
dem superior a inspecção de recrutas, que até 
agora se fazia às quarta-feiras,d'aqui por dian- 
te terá lugar duas vezes por semana, nas ter- 
ças e sextas-feiras. - 

Rua do Almada. — Principiaram 
hontem finalmente na rua do Almada, para 
cima da travessa da Trindade, os trabalhos 
para o calcetamento d'essa parte da rua pelo 
systema de paralellipipedos de pedra de Ca- 
nellas, cumprindo-se assim a resolução que 
ultimamente fôra tomada pela exc.”"* camara. 
Jáera tempo que se désse principio a esta obra, 
que além de reclamada pelo estado de deterio- 
ração em quese achava essa parte da rua, se 
tornava necessaria para que toda a rua fosse 
calçada por um systema uniforme. 


Obras nas cadeias da Relação. 
— Achando-se uma abobada das cadeias da 
Relação consideravelmente deteriorada, pela 
repartição das obras publicas foram mandados 


fazer e já se principiaram os necessarios repa-. 


ros. 
Bibliotheca Publica. — Durante 
o mez de junho ultimo frequentaram a Bi- 


bliotheca Publica 792 leitores, que consulta-: 


ram 957 obras, como se vê da seguinte nota: 


- Obras 
Leitores consultadas 

Na classe de historia 149 170 
+  hitteratura 535 578 

» sciencias naturaes 39 62 . 
» ditas exactas 31 42, 
» artes 13 , 14 
» —Jjurisprudencia 13 15 
» theologia 8 12 
» —manuscriptos 4 64 
Total 92 957 


Os visitantes durante o mesmo mez fo- 
ram : 

Senhoras 8 
Homens 8! 

Imprimiram-se durante o mez de junho 98 
paginas da 2.º edição do catalogo dos dupli- 
cados, a qual'brevemente ficará terminada. 

Receberam-se as offertas seguintes : 

Uma estampa chromolithographica da Ma- 
donna della Seggiola, de Raphael, offerecida 
por Mr. Leopoldo Chavignaud, de Pen-Hoat. 

Uma memoria (incorporada na. «Revue de 
la Numismatique», de Pariz), offerecida pelos 
snrs. Eduardo Augusto Allen e Henrique Nu- 
nes Teixeira; creando uma nova serie numis- 
matica por elles descoberta — a das moedas 
«Suevo-Lusitanas». 

Museu municipal. —- No mez de 
junho ultimo, o numero total de visitantes do 
museu municipal foi de 404, sendo 198 ho- 
mens, 68 senhoras e 138 menores. 

Este numero dividiu-se pelos dias da se- 
mana do modo seguinte : 

Nos domingos (desde as 10 horas da ma- 
nhã até às 3 da tarde) foi o museu visitado 
por 254 pessoas, sendo — Homens 121 — 
Senhoras 38-—Menores 95. 

Nas quintas-feiras (desde o meio dia até ás 
6 horas da tarde) por 69 pessoas, sendo — 
Homens 37 — Senhoras 11—Menores 21. 

Nos dias reservados ao estudo e trabalhos 
artisticos—terças, quartas, sextas e sabbados 
(desde as 10 horas da manhã até à 1 hora da! 


Ed 


algumas horas agradaveis. 
Hoje, às 6 horas e meia da tarde, tambem 


para fazer face aos encargos| haverá musica nos jardins do Palacio. 


Demolição. — Hontem-de madrugada 
dirigiu-se ao Castello do Queijo uma força de 
infanteria 18 e de cavalleria, e a companhia 
de sapadores, a fim de procederem á demoli- 
ção de uma casa que, segundo nos dizem, ti- 


no dia 24 de junho, deu a Victor Manoela [vil do Porto. | a 
Lombardia, e os successos posteriores produ- | | 
Caixa de Credito 


Balanço do mez de junho de 1866 
DEVE 


Sicilias. at À e 
. . bat na... :86 ) 

Na actualidade, Victor Manoel depois de Pretas dos sda BA dr Tre e 3373908 

ter ajustado ao que parece uma alliança Of- | Juros de penhores........cMrveroo 1885580 
fensiva e defensiva com o rei da Prussia, de-|Depositos. .,....... PR 2235100 
clarou a guerra á Austria. No dia 24 de ju- | Erestações de fundo especial....... o SMB BDID 

- - . . f . DONATIVOS » sacar ca areia am avifo SO E a 636 

nho, anniversario da victoria de Solferino, E M 
teve lugar a acção de Custozza, que abriu a 97:5465520 


campanha de 1866, e na qual os principes 


Humberto e Amadeu combateram com mais Acid OL ape EVER 
neroicidade qua fortuna. Depositos levantados Poa Sbc rt À ri 


Victor Manoel tem sofrido grandes des-| Ratificações devolvidas ..... 
gostos de familia. Seu pai Carlos Alberto Juros vencidos «ecos. . A, seen ços 


morreu no Porto. Sua mãi Maria Thereza, RPecprros sigecios comesana estive é 
princeza toscana, morreu de pezar. Sua es- Panhores qe Sa . 26:19839270 


De um penhor em liqui- 


nha sido construida dentro das demarcações |berto já tem 22 annos e 21 seu irmão Ama- 
militares do mesmo castello, e cujo dono não deu. Em troca casou em mui tenra idade suas 
obedecera á intimação que lhe fôra feita para |filhas, a princeza Maria Pia com S. M. El- 


a demolir. 

Dizem que a demolição fôra ordenada pelo 
ministerio da guerra. 

A força recolheu a esta cidade pelas 8 ho- 
ras da manhã, tendo cumprido da maneira, 
mais completa a diligencia a que fôra, e, se- 


gundo nos informam, sem encontrar a resis-|, 


tencia que se receiava. 

Sendo a ordem da demolição emanada do 
ministerio da guerra, é de suppor que houves- 
se verdadeiro fundamento para ser dada. À 
nós, todavia, parece-nos que houve dureza ex- 
cessiva ou pelo menos desegualdade. 

Perigo. — Hontem de tarde um cale- 
che que vinha com alguns passageiros de Leça 
da Palmeira pela estrada da Foz, ao chegar 
á rampa do Castello, esteve em bastante pe- 
rigo, em consequencia de se quebrar o para- 
fuso que prende a lança ao jogo das rodas 
dianteiras, e principiar o carro, impellido para 
diante, a pezar sobre os cavallos. 

Estes, sentindo-se magoados,começaram a 
jogar couces contrao guarda-lama, e inques- 
tionavelmente maltratariam o cocheiro e um 
passageiro que vinha na almofada, se aquelle 
não fosse bastante perito e se o segundo não 
tivesse a presença de espirito necessaria para 
não saltar ao chão, mesmo quando os caval- 
los quebraram os tirantes de um lado e mais 
livremente continuaram a dar mostras de 
exaspero. 

Felizmente, quasi no fim do Passeio Ale- 
gre, o cocheiro conseguiu paral-os, e feito o 
necessario concerto na lança, o carro prose- 
guiu para esta cidade sem novo accidente. 

A pericia do cocheiro evitou talvez um 
grande desastre. Ora como nem todos os da 
mesma profissão estão em iguaes circumstan- 
cia, seria para desejar que houvesse a mais 
rigorosa fiscalisação no estado das ferragens 
dos carros, porque, senão todos, ao menos al- 
guns aceidentes d'este genero, se consegui- 
riam evitar. 

Aprehensão de contrabando. 
— Diz o «Jornal do Povo», de Barcellos, que 
foram alli aprehendidos pelo escrivão da fis- 
calisação, o snr. Francisco José Domingues, e 
pelos guardas ás suas ordens, quatro córtes 
de vestidos de seda, nove ditos de lãe seda, 
dez guarda-soes de senhora, o que, com o 
competente auto já foi entregue ao judiciario. 

Fallecimento de um subdito 
portuguez em Madrid. —À revolução 
que houve ultimamente em Madrid foi causa, 
de que um inoffensivo subdito portuguez ti- 
vesse a mesma sorte que muitos dos hespa- 


do seguinte aviso que publica o «Diario de 
Lisboa»: 

Em officio de 30 de junho ultimo participou á 
secretaria de estado dos estrangeiros o consul geral 
de Portugal em Madrid,que, por occasião das occor- 
rencias do dia 22, fôra morto n'aquella cidade, por 
um tiro de fuzilaria, quando chegava à janella para 
ver o que se passava na rua, 0 subdito portngnes 
Izidoro Alves, casado, natural de Castro Laboreiro, 
que ha muitos anvos residia em Avila, occupando-se 
no officio de canteiro e mestre de obras, e que no dia 
18 d'aquelle mez tinha ido a Madrid para tratar dos 
seus negocios. 

Cholerá. — A cidade de Amiens tem 
sido tão cruelmente açoutada pela cholera, 
que a imperatriz dos francezes dignou-se ir 
visitar os cholericos, a fim de com a sua pre- 
sença inspirar coragem áquella desgraçada 
população. 

A mortalidade elevou-se no dia 2 do cor- 
rente a 65 pessoas. No dia antecedente ele- 
vara-se a 55, e no dia 30 de junho a 50. 

Em Nantes a cholera tinha desapparecido, 
mas segundo diz a «(Gezette des Hôpitaux» 
tinha-se declarado em Paimbecaf, em Hesdin 
(Pas-de-Calais) em Penmarch (Finisterra), 
perto de Lorient (Morbihan), em Courcelles- 
Chaussy (Mosella), na Ciotat (Boccas do Rho- 
na) e emLille. 

Segundo diza mesma folha a Hollanda, a 
Pomerania, a Belgica e a Saxonia tambem 
foram atacadas pelo flagello, que está no pe- 
riodo de crescimento, 

ERci de Italia. —Victor Manoel Ma- 
ria Alberto Eugenio Fernando Thomaz, rei 
de Italia, nasceu a 14 de março de 1820, 
E' filho de Carlos Alberto, rei do Piemonte, 
e da princeza Maria Thereza, filha do de- 
funto Fernando, gran-duque de Toscana- 

Victor Manoel casou em 1842 coma ar. 
chiduqueza d'Austria, Adelaide. 

E' sabido que em consequencia do de- 
sastre de Novara, sofírido pelos piemontezes 
no dia 23 de março de 1849, Carlos Alberto, 
para livrar-se das duras condições que a ven- 


nhoes que entraram na revolta, segundo se vê| 


e quasi repentina arrebatou-lhe seu filho dácio-. Si CS US-O apagõas 
mais novo. Moveis eutensilios..... 4678190 - 4 
Victor Manoel ainda não deu esposa a |Caixa—dinheiro existente 6178270 ” 
nenhum de seus filhos varões.O principe Hum- | ———  35:6808980 Ô 
37:54685920 
co E 
Rei o Snr, D. Luiz, e a princeza. Clotilde TRIBUNAES cl 
incips Napoleão José Carlos Faulo ria | | 
fe rea Relação do Porto a 
Victor Manoel é rei titular de Chypre e Sessão de 9 de julho 
de Jerusalem. A rainha de Inglaterra confe- APPELLAÇÕES CIVEIS 


riu-lhe a ordem da Jarrateira em 1855. 

Canhões raiados e armas agu- 
Ilhas. —Do livro que o coronel federal Fa- 
vre dedicou ao exercito prussiano extrabiu o 
«Jornal dos Debates» os seguintes paragra- 
phos relativos aos canhões raiados e armas 


agulhas usadas pelo exercito prussiano. 

O canhão raiado prussiano que partilha aetual- 
mente com o canhão raiado francez e o canhão Arm- 
strong a honra de reinar n'ima grande parte da 
Europa, é sem contradicção um dos méis brilhantes 
resultados da sciencia completamente nova das ar- 
mas raiadas. Adoptado por um grande numero dos 
estados secundarios da Allemanha aos quaes a Prus- 
sia forneceu baterias montadas, com a condicção de 
que o systema de artilheria d'esses estados seria 
harmonisado em todas as suas partes com O" prus- 
siano, acaba de ser adoptado tambem pela Bel- 


gica; mas este Estado, collocado entre as influen- | 


cias germanicas e francezas, não se decidiu a ado- 
ptar o systema prussiano sem luctas muito anima- 
das, nem sem ter encontrado advyersarios pronun- 
ciados d'esse systema. Não é um dos menores ar- 
gumentos a favor do systema prussiano o ter ven- 
cido as objecções des seus adversarios e alcança- 
do victoria n'um paiz onde as sciencias militares 
estão tão adiantadas. 

Os prussianos teem muita confiança n'esta bel- 
la arma, de cuja invenção se ufanam com razão; 
mas acredito que é tambem com muita rasão que 
não teem transformado n'este systema senão uma 
quarta parte da sua artilheria, e que não querem 
abandonar inteiramente os canhões lisos e os obu- 
zes. | 

Como se vê pois elles não querem fazer a trans- 
formação d'esta arma rapidamente; procedem a el- 
ia com a maior prudencia. Estuda-se um syste- 
ma mais simples e máis solido de fechar o canhão 
pela culatra. Diz-se que se vão tambem fazer 
canhões raiados de 12 libras. 

O carregamento 'da arma-agulha opera-se co 
uma tal rapidez que se pode dar cinco tiros por 
minuto. Esta rapidez é por si mesma uma grande 
vantagem, por que fornecen'um momento dado uma. 
força de fogo infinitamente maior que a de qual- 
quer outro exercito que use de armas raiadas. E' 
preciosa sobretudo para repellir os ataques de ca- 
vallaria que antes de chegar a cortar na infante- 
ria será posta fóra de combate se o fogo fôr bem 
dirigido. 

Mas a extrema vivacidade do fogo deve con- 
tribuir para fazer perder à tropa o gangue frio, e 
por conseguinte diminuir o acerto e a eficacia do 
seu tiro. Além d'isso essa promptidão apresenta o 
grande inconveniente de fazer acabar em alguns 
minutos todas as munições. Qualquer tropa aban- 
donada & si mesma, póde consumir, n'um fogo sus- 
tentado, em dez ou doze minutos, e muitas ve- 
zes sem proveito, todos os seus cartuchos. Tam- 
bem os prussianos não deixam nunca os atiradores 


fora do commando immediato d'um chefe que os| 


mantem unidos para dirigir e moderar o seu fogo. 
Este inconveniente, que seria pernicioso para o 
exercito francez, por exemplo, no qual o soldado 
fica ás vezes por muito tempo entregue ao seu pro- 
prio impulso, ou para milicias que são menos disci- 
plinadas que tropas de linha, não é tão grande co- 
mo se poderia julgar para o exercito prussiano, por 
que reina n'elle um espirito de disciplina que lhe 
permitte aproveitar-se das grandes vantagens da 
sua arma, neutralisando até certo ponto os perigos. 
Todavia os officiaes prussianos sentem vivamente es- 
te perigo, como provam as reflexões que escapam 


algumas vezes âos seus escriptores, Assim o ge-| 


neral Hoffmann, na sua interessante narração da 
batalha de Ligpy, depois de ter fallado da defeza 
d'esta povoação pelas tropas prussianas, diz: «Es- 
tes combates nas povoações, onde cada um está en- 
tregue a gi mesmo, são muito para temer se fo- 
rem dados por tropas que usem de armas-agu- 
as.» ç 

Esquadras italianás. — A Italia 
tem actualmente no mar trez esquadras de 
combate, cada uma de trez divisões; o con- 
juncto d'estas forças constitue uma poderosa 
armada, segundo as regras da tactica naval. 
Desde as grandes guerras maritimas da re- 
publica e do imperio nenhuma potencia apre- 
sentou uma força naval tão formidavel. 


Além d'isto organisa-se uma forte esqua- 
dra de reserva dá qual forma parte a magni- 
fica corveta couraçada com esporão «Affon- 
datore». era 

A esquadra italiana está senhora do Adria- 
tico, cuja hydrographia conhece a fundo, e 
vigia este mar desde as fozes do Pó até a en- 
trada do golfo de Trieste, onde se acha na 
actualidade. a | 

Navega a quinze ou vinte kilometros da 
costa, na parte mais segura do mar, tem na 
sua ala esquerda uma divisão de canhoneiras 
e navios ligeiros que seguem olittoral,e na ala 
direita dous avisos de vapor, «Sirena» e «Es- 
ploratore», que estão ás ordens do almirante 
commandante em chefe. 

A armada es'á em muito boa posição. 


Navega sempre reunida em bastante força, 
a fim de fazer frente ao inimigo se se apre- 
sentasse, e quando sopra a brisa ao largo, o! 


“Fafe. Joaquim Ribeiro—c. o rev, Manoel José 
de Barros—juiz Freitas, por impedimento Baptista, 
escrivão Albuquerque. | Di: so 

- Monte-mór-o-velho. Joaquim Correia Duarte— 
ec. Francisco Jorge André e mulher—juiz Carvalhaes, 
escrivão Cabral. andadadeaa 

Monte-mór-o-velho. D. Ignacia Fabiana Zu- 
zarte Mendes Barreto—c. José Murta —juiz Moura, 
escrivão Sarmento. Em q e 

Porto. O padre Antonio Vieira, no inventario 
de Sebastião Martins — juiz Machado, por impedi 
mento Moraes Amaral, escrivão Coutinho. 

Felgueiras. D.Rita da Costa Guimarães e ma- 
rido—c. D. Anva da Costa Guimarães e marido—juiz 
Senna Fernandes, escrivão Albuquerque, : he 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
DAS PARA O DIA 16 DE JULHO 


APPELLAÇÃO CRIME ” 
Mogadouro. OM. P.—c. Maria Josefa de Cas- 


tro. 
AGGRAVOS 11 408 
Felgueiras. Anastacio de Miranda Coelho a 
Maria Luiza de Moura. 3 É 


“Barcellos. Orey. João Pereira do Lago Olivei. 
ra—c oM.P. “ “tata 
— Celorico de Basto, José Pereira Ferraz e mú- 
lher eoutros—c. o M. P. net ão py ASA 
Ponte do Lima. Maria das Dores—c. o M.P. e 
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Rendimento da alfandega do Porto, de 
dat dejulho. .cerasessscrnrcsseo 

[dem no AO reste ces dh oueo vu 


4 


97:2415890 
5:940 490 


; Ê kd 43:1825 380 
: e | | 7 — — 
, Bespachos de exportação | | 


= » 
o» 


Julho 9 | 

RIO DE JANEIRO-—Na barca Silencio, D. de 
Almeida Soares, 9181 litros de vinho; J. Vaz de M 
randa & C., 1850 ditos de dito; Eduardo Gonçalves 
11 pacotes com fio porrete, 15 ditos de cordas de 
nho e 200 ancoretas com azeitonas. “5 Sep 
IDEM-—Na barca Felix, A. Antunes de Frei 

tas, 218 litros de vinho; M. F. da Costa Guimarães 
3781 ditos de dito, 3 4 Soraia 
"RIO GRANDE DO SUL —Na barca Favorita 

J. Gomes dos Santos, 16 wolumes de vassourase 1 
barril com areia preta; A. J. Pereira Guimarães, 19 
cunhetes com pomada e 1 caixa com ferragens,  ) 
PARA'—Na barca Amazona,J. J. de Araujo 
Moraes, 1869 litros de vinho; Araujo Guimarães & 
Costa, 20 barris com pregos e 1 caixão com chapeus; 
A. J. Martins & C,, 5 ditos com ditos e 1 dito comi 
retroz; J. da Motta Marques, 1 barril com repolho 
LIVERPOOL —No vapor ing. Castilian, D. de 
Almeida Soares, 2857 litros de vinho; L. M. de Ol- 
veira, 20 caixas com maçãs; F. Chamiço, iFilho & 
Silva, 190 bois; S. J. dos Santos, 2 caixas com peras; 
J. Antonio da Silva, 20 ditas com maçãs; C. T da 
Fonseca Guimarães Meneres, 40 ditas com ditas; 
Carvalho e Silva, 80 ditas com ditas; M, Carvalho 
dos Santos, 48 ditas com ditas; A. Fernandes da 
Fonseca, 100 ditas com ditas; J. Cassels & C., 
saccos com lã lavada. RENTE IS E 


LJ 
14 


"Termos de carga 
Julho 9. ? 


LISBOA— Vapor Lusitania, 
MALMO-—Escuna ing. Mary Annie. | 
Di A 


Completa descarga. 
Julho 9 


AVEIRO—Hiate Craveiro 2º 
LISBOA —Hiate Rocha. NR 

-CAS scuna ing. Mary Annie, 
BAHIA -Hiato Gratidão 0 
SETUBAL —Rasca Conceição Estrella, 
HAMBURGO-—Escuna hamb. Florentine 2.º 


F vs 


Generos despachados para consu 0 


GeTdejulho | ca 

Assucar—15 caixas, 454 saccos, 2 quartolsys 6 1 
barrica ) MIA 
Arroz —414 saccos ' IA 
Café—40 ditos s 


Farinha de pau—l sacco e 1 paneiro 
Mel —1 casco 
Quiris—8 paus 
Machinas industriaes— 
-Aguardente—2 garrafões 
* Doce—3 caixas 


“ 


Couros— 847 
Gemeros despacur,dos pela Mes 
| da estiva. “ 
Julho 9 E | 


Cimento romano—10 barris a 
Acido sulphurico—2ã garrafões 
Manteiga—3 barris 
Azeite—60 garrafões. 
, - | ) 
am raca de Lisboa 3 de julho | 
mento da erra grando do ci 
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pCotações omciaes 
 Inscripções de assentamen- 
* to de 3 9%; (Juro pago até 
— ao fim do 2.º semestre de 


qu Ee 


Bolsa de Pariz, em 6 de julho — 3 por cento 
francezes 68,404 1/, por cento 96,75. 

- Bolsa de Madrid, em 6 de julho — Conso- 
lidados 36,35—differidos 35,25. | 


PARTE MARINA 


No dia 12 do corrente, sahirá do Tejo para 
Pernambuco, o patacho Marianna 2.º—em 15, para a 
Bahia e Rio de Janeiro, o vapor Cassini, para S. Mi-| 
guel, Terceira, Graciosa, S. Jorge e Fayal,o vapor 


E os terroristas levam mais adiante os 
seus receios, porque temem que a Inglaterra | dictado, e o dictado é verdadeiro. Estamos ha 


tambem intervenha no negocio e que n'esse algum tempo no verão, porém não sabiamos, 


que tinha sido marcado. | 
“À falta das instrucções é que deu logar a 
essa trausferencia, que foi muito acertada. 


A quem Deus promette não falta, diz 0| 


Felizmente o menino apenas ficou contuso. 
Acabou o baazar que esteve aberto na 


| praça do Principe Real em favor da Asso- 


Às instrucções foram publicadas hoje no |ciação Civilisação Popular. Em todo o tempo 


ção deve apparecer no d'manhã. 


Às instrucções designam o modo de ser| 
composto o jury e por quem, estabelecem os|emprezario da praça. Todos os camarotes 
premios, ensinam a maneira de enviar osfpro- | estavam cheios bem como os lugares da som- 
ductos à exposição, e ordenam que os exposi-| bra e do sol. O gado era bom. 


= | «Diario» e a portaria transferindo a exposi-| que esteve aberto foram vendidas 163:907| 


sortes, que produziram 3:2784340 reis. 


Hontem houve tourada a beneficio do| 


RUA DAS FONTAINHAS, DEFRONTE DOS 
LAZAROS N.º 81 | 
SS ABBADO 14 do corrente, pelas 9 horas da 


lia que se retira para Lisboa a saber: camas 
de ferro e colxões, ditas de madeira, cadeiras, 


ditas de braços, marquezas, mezas de pé| 
|China, ditas jardineiras, santuario, guarda-| jantes todas as commodidades possiveis, es- 


? manhã, haverá leilão na rua acima indica-| 
da, de uma mobilia pertencente a uma fami-| 


Amarante 


diligencia,bem montada, tanto de cavallos co- 


mo de trens, e porisso esperam a concorrencia. 


(2398) | 


dos seus amigos e freguezes. 


Hotel Estrella do Norte 
RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 
TASTE bem situado e abastado estabeleci— 


merando-se sempre pelo bom tractamento, 


T 


mento continua a offerecer aos snrs. via- 


propria para collegio de meninos, e não 


FA] |Nova corrida de diligencia para PERTENDESE alugar uma cnsa espaçosa 


“jmuito distante da rua de Cedofeita. Na redac- | 


ag TRERNDe 9 nm nro . 431, a 441, caso nós possamos ser incommodados em yir-|que o estavamos, pois o calor que tinha ap-| 4854 ; | 
Congono pao o poda 43 if a 44 if |tude dos tratados de alliança que temos com!'parecido e se doiorára entre io apenas di | Ro i UGUSTO da Sil- pic co dora! recebem-se as ser: sob 
ERABIMDA CO VR COULA DO LADO qa Jennn | Aquella nação. | -jou tres dias, tinha-se retirado. Eis, porém | E q vaeJoãodeSou-|... Tr 2654) 
pa DE Porto Sono E 2508000 | Quem não é terrorista nem grande politi-| que de repente elle cahe sobre nós e tem-nos| Alfandega do Porto SE pa Bacheco, AApeado ATTENÇÃO a 
» Mercantil Portuense 2485000 a 2505000/C0, e eu estou n este caso, contenta-se em re-| dado que fazer! O pagamento do juro das inscripções 00) cesodade na dita corrida, annunci tod Ei SE desde: des | 
»  União............ 1268000 a 1285000 | petir aquella velha phrase, que é divisa do Hoje tem estado um dia africano! nem a 1.º semestre do corrente anno comprehen- os seus amigos e fresue En onda pcndidy £ 0 no desde 29 de setembro em dian- 
Mb de divida publica TAB000 a 498000) «Borda d'Aguav:—Deus super omnia! |maisleve aragem a suavisar-nos de um calor | de todos os recibos de coupons e todas as rela- e dia 8 do sanho as Co i REU ue t6, L CasrdnTUn do Bomtim n.º 189; tem 
(antigos) «cs es pa ET TEA ás Ts E assim é. O homem põe e Deus dispõe. E horrivel que nos põe em lamentavel estado! (ções apresentadas. dias da ARLS do Porto são ás spams ie a fa a a Costinha Vende-se tambem 
Cs de divida publica 2 | 4 = eus, que é ei do a: pisado i- | a a ado arde tudo. E a prova é que | SEADE: SEEEISERES | tas e sextas-feiras, e de Amarante ás ari da an | kart dsclido emana ota 
= TETE BRR e RE | a | uminar os espiritos dos belligerantes e pôr] oje houve tres 1 dios | =| o Tlaltass : Ea Rec 7 a) e io bom) por seu | 
Titulos de divida publica - termo a essa coin oro oda ni eia no tiveram ondas tia Eat Falle Imento ç convite ee da aa pede OR DE | dono Para 6 rpeil dora ver é ia 
A e Di So e e a ambição dos homens tem assaltado o seculo|que foram atalhados logo. Es ALLECEU a snr.* D. Camilla Augusta TA 5 no P a NiRs Saia ctar na mesma desde as 7 ás 9 da manhã, e das | 
5 Pp! e VE ELE EO RES | XIX, chamado E) das luzes ê do progresso. Onde Be está bem é em Cintra. Ainda Passos, a cujo cadaver Be hão-de fazer 0s| Eita es a E ] RIA Ovo do De. 3 às da tarde. (2781) 

: civis E” provavel que já so saiba ahi que o go-[hontem, por exemplo, no. pateo do” palacio |responsos de sepultura, hoje às Ave-Marias, | Sorriciro, junto no hotel da Aguia do Ouro;) A LUGA-SE ou vendo-se uma Cisa de uman- 
Londres. . usos 90 div...... 533/a 54 Iverno, a pedido do snr. governador civil d'es-|real 4 noute era dificil penetrar se, tão gran- na igreja de Cedofeita, Suas irmãs, tio e pri-| Ga. Saia Sm as do sr F Es g | dar na rua, Duqueza de Bragançan.º 229 
Paris ....cersos 100 pb E a sa a 540 se districto, transferiu para o dia 30 do corren-| de era a concorrencia. S. M. a rainha tinha| mo D. Feliciana Augusta Passos Espinheira, Coim rs & Tem o Po | E : Ee pe Ae a 230, esquina da rua do Moreira. Tracta-se 

a is Bras ; up Ads E |ta mez a exposição de sericultura que devia |mandado colocar cadeiras no pateo, para se D. Maria da Gloria Passos, Antonio Fernan- Rr 35 3900 ei dEÁ passageiro Ina mesma. (2578): 
Genoya........ 8 m/d...,e —  — — [verificar-se no Palacio de“Crystal Portuense|sentarem as senhoras que costumam ir ou- des da Silva Rn a a E Silva da o Porto 18000 Es Sh ad ip ALUGA-sE uma casa na rua de Santo 
Napoles....... BB md — o — no dia 15. - vir a banda de infanteria n.º 10. |rogam às pessoas da sua amisade o obsequio frias 4 Andib es a io ri DS 

Madrid ....... a RAD Vert Sao RO Eram muito rasoaveis as observaçõesapre-| - Estiveram hontem n'aquelle bello sitio os | de assistirem a este acto religioso. de qo munciEn e | SE aci se desde 14 il end Y a d o E qto Er aRE > 
CRE: ns sceeas Bo diva ro ci | | E : dm td | | para toda a parte pelo menos preço que outra Ja e vende-se toda a mobilia. | 
RCC 8 Uiy..i | sentadas por aquella digna authoridade e já|snrs. ministros dos estrangeiros e da fazenda Pedem desculpa de comprimentos. | ARE = 
Dto edi SE anais DE Fred cri CC |n'estafolha viramos leitores algumas consi-| - Hontemalli o sur. Rebello da Silva pas- (2919) so PA pes ii ami pirid ap trote colo o nr q nd : 
Edo É iii a = eracões apre | | ra E. | ? e FEXRRS PEA EE CRT A ORE | | - e 2 | LUGA.:; , | | an 
Ea RR np Esses ago epa sopa e E RE eU O a | AGE, O atcencintes promete que A ria con rio ma 
Bolsa de Londres, em b de Julho — Lonto= "Be | E | 7 rc da la abaixo. | | | CERA 3: | mi ; 4 excelente. ; 
| lidados 87 3/;—3 por cento portuguezes 42, | | J LAHIL ÃO passado mais alguns dias que porão diaria a sita na rua do B omjar dim, Rae ante ee 6. 


r Para tractar na rua de Bello Monte n.º 
99, 1.º andar. “(2877 


Mi E. PRELARD . 
RUA DO TRIUMPHO 106 — PORTO 
EM a honra de prevenir o respeitavel pu- 
blico de que se encarrega de toda e qual- 
quer encommenda que tenham a fazer para 
França. Pode-se-lhe fallar todos os dias desde 


Quasi todos os bois saltaram 4 trincheira. vestidos, guarda-louças, louças inglezas, ditas 


2 20 Rio de Janeiro, à barca Alexandre | tores devem remetter duas porções iguaes de 7 tds a 
ale parao Rio de Janeiro, a bar exandr porç guaes aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas |º Meio dia até as 2 horas na rua acima. 


Herculano—em 24, para o Rio de Janeiro, Montevi=| productos, fazendo-se uma jcolleeção especial] Os theatros tiveram pouca concorrencia. | “2 India,erystaes e porcellanas e todos os mais | 925" 
deu e Buenos-Ayres, o vapor Newton, da para ser submettida ao estudo e exame de uma | O da rua dos Condes onde trabalham actual-| pertences. Tambem se aluga a casa desde já | que o frequentar se retirarem satisfeitas, E Pes “e 
pf aid to 8 delulão | | commissão ou corporação composta de pessoas | mente alguns actores que sahiram do theatro até ao 5. Miguel. (2922) (1603) (JECHATA e pevide de melancia. Vende-se | 
Porto 8 de julho € ESSES AIRES Tire | | * no Laranjal n.º 72, — (2867) | 


| competentes para este estudo e exame, de cu- 
Jo resultado se dará opportunamente conheci- 
mento aos sericultores. | | 
Creio que essa corporação de que fallam as| | 


“[instrucções é a camara commercial de Lião, EM E ES LQDES 


| que é a mais competente para dar o seu pare-| e 
Folhas de Madrid e de Pariz de 6, de 


cer sobre a industria de sericultura. . | 
dres de 5, do Havre e de Bruxellas de 4, |Sº Te 


Como estou a fallar sobre seda direi que 

al À E k | -, , - 
n uma carta de um respeitavel cavalheiro de [sua excellente mobilia, que consta de guarni- 

'ções de salas, camas francezas, rico guarda- 


Moncorvo, para um nosso amigo em Lisboa, 
“Triumpho, mestre lê-se o seguinte : ; ] 4 vestidos com grande espelho, bello piano, me- 
« Este anno tem concorrido aqui uma gran- sa de jantar elastica, louças, talheres, guarda- 
de quantidade de cazulo. Os compradores são louça, aparador, trens de cosinha, tapetes, 
| valencianos e alguns francezes, mas como 0 cortinas para janellas, quadros a oleo, e algu- 
que elles querem, principalmente, é fazerem mas roupas de cama, e outros muitos artigos) ' : Baixos da Assemblea Portuense 
que estarão patentes no acto do leilão. PESDE o dia 8 em diante partirá para a Foz] 
(2921) um carro todos os dias ás 5 horas da ma- 


de D. Maria, teve hontem pouca gente, po- 
rem no sabbado esteve cheio. 


Corridas nocturnas | 
DESDE o dia 25 do corrente em diante, | 
Quinta-feira 12 do corrente, ás 11 horas daj“* haveráda Foz parao Porto dous carros 
manhã que sahirão da Foz as 10e 11 horas da noute, 
11 Ego BM Cardozo, encarregado pelo e do Porto para a Fozásll horase meia nou- | 
| ill,zo gnr. José Martins Guimarães que te, preço 200 réis. Os bilhetes vendem-se na 
tirou parao Brazil, fará leilão de toda a Foz, rua do Passeio Alegre em casa de Anto- 
nio Romeiro no sitio da Postura, e defronte 
na de João Janota, e no Porto, Largo do! 
Carmo n.º 73, (botequim). (2597) | 


Corrida para a Foz 
ESTAÇÃO, TRINDADE N.º 13 


LEILÃO 
NA RUA FORMOSA Nº 313, CASA NOBRE 


Bnito barato para liquidar | 


| | ENTRADAS . | 
+ LISBOA 18 horas—Vapor Lusitania. 
A rua de Santo Antonio n.º 65, ha uma 


Do BARIDAS 
AVEIRO—Rasca Conceição de Aveiro, mestre. 
Lourenço, lastro, 
— IDEM—Hiat 


taí 1 


Liate Nelson, mestre Amaro, dito. 
: Pai Commerciante, mestre Lei- 
E Les qriOs o SATA, es 
" IDEM-—Hiate Felismino, mestre Leite, dito. 
3 Idem 9 


Não entrou embarcação alguma. 
CO SAHIDAS. 
FIGUEIRA—Hiate Novo 


“Monteiro, lastro. - | 
AVEIRO —Escuna nor. White, cap. Rasmus-| q, 


N 


Lor 
- PARIZ 5--Entre os promenores que vão 
chegande da batalha que teve logar - entre 
Josephstadte Koenigsgraetz,cita-se que desde 
Os primeiros momentos os austriacos perde- 
ram a sua artilheria e no fim do combate ve- 
rificaram que lhes faltavam 40:000 homens, 
entre mortos, feridos e prisioneiros. 
PARIZ 4. —As noticias officiaes do quar- 


tel general prussianno annunciam: que o re- 


Rua das Flores n.º 45451 
DARTICIPA aosseusfreguezes camigos que 
no proximo S. Miguel d'este corrente anno 
muda o seu antigo estabelecimento defazendas 
de lã e seda para a rua de D. Pedro n.º 32 a. 
lola | (2855) | 


“J. de Souza Guimarães 


DRE ONO a e e ca Ta e. 
— LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian,cap.Beall, 
vinho e gado, Re 


Idem 10 

— (Ãa 8 mosas DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam: 
Vapores ing. Cintra e Beta, 


| semente, os preços, que ao principio foram 
| mais elevados que os do outro anno, vão ago- 


a decahimndo! nhã e voltará às 6e 3 quartos. 


E : — Fipe | gime de fusilleiros da guarda seapoderou| - J E = | 
- Quatro hiates ao 8. «Ão principio vendeu-se o cazulo para se- gimento € E PES pl Sd | | | | P daiasndeiro À srs 
e nn mento a G50ris o;arratel. :Agora 08Compra: de 20 canhões do inimigo; o de Elisabeth de. Chapeus para senhoras reço por cada passageiro 160 Fa 219-RUA: DE SANTO ANTÓNIO-998. 


|10; o 1.º regimento da guarda de 8€e0 12.º 
de hussards de 4. 
Os austriacos fugiram para Ksenigsgraetz. 
completamentederrotados. A cavalleria prus- 
| siana perseguia-os. 
| A grande extensão da linha de combate 
não permittia que se conhecessem ainda as 


CHEGOU uma linda collecção, grande novi-| volta 320, 
- dade e preços baratissimos. 
No armazem ao rez de chaussé. 


RUA DE D. PEDRO N.º 45 


Vento 8, (brando) e o mar bom. 


A SS Sa O ESET IADE EE ECEBEU ultimamente de Inglaterra um 
Casa para banhos em S. João da Foz| ÉS variado sortimento de serviços completos 
ida a 
RRENDA-SE uma boa casa mobilada |de Electro Silver Plated de todos os 
para numerosa familia, com quintal, co-| tamanhos, colheres, facas, bandejas e salvas, 
cheira e cavalhariças, na rua Central n.º 83. | do mesmo metal; faqueiros com cabos de mar- 
1A' chave está defronten.º 80: (2651) | fim, osso e bufalo; assim como recebeu de 


dores offerecem só 200 réis. Se as fabricas 
| de fiação estivessem estabelecidas, os preços 
deviam sustentar-se melhor. Por emquanto 
7 = a ainda se não póde fazer ideia da importancia 
maritimo estrarigeiro, |das transacções, porque em algumas aldeias 
a portos de Portugal |ainda hasirgo na ultima mudae ainda se es- 


— Atéesra hora sabiram o brigue ing. Result e o 
hiate Cruz 1.º 


(2920) 


Mi.” ELIZA 


98—RUA DO ALMADA--98 


Movimento 
com relação 


“2 de julho, Em Ppiqesaad Iberia,procedente do | Peram compradores.» erdas totaes. Os prisioneiros feitos aos aus — = | França bonitos fechos para cintos, brincos e 
À 4 “ E tenta | À j . Em rd = Es * a , : > | 
co Ps Dito. - | Jáse tem apresentado em Lisboa 370 ho- Pp ris | À RRENDA-SE por um mais annos a quinta |broches de metal prateado; Eras de missa 


- : ; PN Pr triacos nos arredores de Hortztu, eram dez E ; 
W<- » | EmDeal, o'Trio, de Shields para o|mens pertencentes à reserva do exercito. as , *& denominada de Santo Antonio das Aguas | com capas de tartaruga, madre-perola, mar-— 


a a Porto. “| Amanhã ás 7 horas da tarde deve reunir-se | PORTO | Ferreas, com casas Asel 1d Pr una À | 
Al aotre ] | SS, Ana à | na SANTAS e es se : a. | para caseiros e eidos para fim e velludo; albuns de chagrin, charão e | 
18 de junho Em Montreal,o Charles Ist—em 20, o conselho director da exposição de Paris pa-| .. Os austriacos tinham repellido nas ime- |+» RECEBEU bonitos chapéus de palha de TE 19 Botao Astros Giga de Eid CITRRTA E as pa , E aa sun, a a 
o Tricano, ambos do Porto. its ee - |diações de Brescia os voluntarios italianos, |. R atada ditos d h 1 P , ; delagar/madre-perola; perfumarias dos mais acredita- 
22 » | Em New-York,o Bom Successo, dera tractar de négocios urgentes. O sur. mi- os quaes retiraram em ordem. Nºeste re “Es a la teci RES em, ditos de see z pa. |O Um bom coberto para recolher carros, terras | dos fabricantes de Pariz e Londres; taboleiros 
; j E Del o Delphi | Etna dO ref pub ca poe ER à Cltro Garibaldi recebeu um ferimento leve, e mados Satteliér e Japonnais, 8 de “Sis doa Char lavradias com muita agua de rega e lima, la-/de charão; occulos e lunetas, ditos de longa- 
E os Setubal prol selho, a A o andden hunt capitão refer » “| péus muito modernos a 38500 réis cada um, | mejros, pumares de frutá de espinho e caroço, | vista e de theatro. e muitos outros artigos de 
f ra Frederikshamn. | d - | o | ns am o| | IL rega. etc, etc. etc. | (2916 EA - PE . 3 O 
30 de junho Em Portsmouth, o Sisters, de Lis- ua a STS es e dd as and PARIS 5.—A derrota dos austriacos foi) —" "=. aa A a ria Rd novidade. Preços os mais limitados. 
| DOa. | = cr “Jum verdadeire desastre que não poderão re- OMINGOS Dias de Freitas & Irmãos, na| a quim - En Pd A pe 0 pa o do ospita “es (2412) 
aib » | Em Liverpool, o Nancy, do Porto. |ram nomeados alguns professores de outros facilmente 'O t RE MA o de Santo Antonio nb com arma MNtar (2650) |>————> 
25 2 Em Cronstadt,o Mathilde Caroli-| |vceus para completarem as mezas dos exa- Da o ri PROD Cras Denon. | párd as Pari E — — | Novo estabelecimento - 
ra ne, de Lisboa. mes: d'auelle Ivceu. Os nomeados são 0S-snrs. confessa nas suas partes officiaes que não Zem de ferragens, e quinquelherias finas, | À Cao E ; | 4 
dl » | Em Hahfaxz, o Emilia & Agnes, do A ietanio o Nani b VicenteiPê dro Dias | pode calcular as perdas. Foram feridos dous | receberam sortimento de fieiras para ourives, | PRIAZEM par d d USdF ms DE - 
2º | E o o A Rcancisco Cuilherme a Fames. professores |Seneraes de divisão e tres archiduques. Per- taboleiros de Charão, e outras qualidades,| a LUGA-SE um armazem no caes dos Guin- GUIMARÃES & REGO | 
dio IE Ds O A id ia | a EE do Dr asa deram 116 canhões e deixaram 14,000 pri- |serviços de electro,e britania para chá,chicaras| ] daes, proprio para sal, carvão etc, etc.| Junto á pharmacia do Carmo 
29 de maio Em Harbour Grace, o Isabella, de| do lyceu de Leiria, e o snr. dr. Manso Preto, |", ão up ERA, as pr PEO PROD 2 20: PP é | as 
E Lisboa. roca do do Cobra | | sioneiros em poder dos prussianos. "| |de porcelana, leques de varias qualidades, al-| Quem o pertender falle com Alberto de Souza/29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
o A a ça P Datena Bento Toco da Cunha Vianna E A retirada começou em boa ordem; depois |buns para retratos, carteiras, e livros de lem-| Neves, rua de Cedofeita n.º 213. CABAM de receber um bonito sortimento 
27 de junho e ste Tir o Villa Nova,para oo PR dEsgren pes EEE Aero: foi precipitada, e afinal todo o mundo (frase branças, occulos para theatro e para campo, N. B. Achave procura-se no escriptorio|" de fazendas de lã modernas para vestidos 
E ders = — kvista MEL O missa nato Aeon segundo major lenta) se Rs tre sobre as pontes, cahin-|Jarras, Carne Saio; e postal do vidro, ejdo snr. Roope,na rua dos Inglezes.- (2693) E Ei, proprias da E ge auto” 
dE | 85.0: | E 5 ; odio | | It ri jerecer | outras muitas fazenda oprias do seu esta-| => ———— — «———————— | fejxos modernos para cintosdo que hademais | 
SAMORA nto dp Freden, de Setu- | q; infanteria n.º 10, já apresentaram o seu E PSP AD Epa RS Es Wogados PT É Ed de Esoko RPA DRNÇA A rua do Almada n.º 329 ha uma boa sala | novidade : q 
| para Lorneá. Trend ER an de uma espinoarda | llhares de homens, e outros muitos se atola-| belecimento, que vende por preços rávels.| | h ed E E ah 
27 de junho De Gibraltar, o Hoop, para Faro. |de infanteria, commissão que lhes tinhasido O ada da polvora sustentando-se Ba su |=>-=[[D[[D2"21[DD a v— |bem sortido de boas e bonitas fazendas, e que 
E : : Ta ; Ini ] = 2 = + 7 | 1 Ex H 1 is | À = ai ” , 
incumbida pelo snr. ministro da guerra ENDE-SE uma parelha de cavallos baios, ATTENÇÃO vendem mais barato do que esse intitulado | 


perficie da terra por causa da humidade, im- 
serios estudos sobre o assumpto, como se de-| pediu que se distinguisse o avançar do inimi- 


agua aberta; sendo examinada por um mergulhador, | prehende da leitura do seu interessante tra- ds das se cevou nos aturdidos 
foi reparada e póde seguir viagem. - | balho, concluem ss. exe.** assim: | q 


| À nova espingarda é inteiramente simi- | | 


Telegraphia elecérica lhante 4 que está em uso no exercito. 
Ao Commercio do Porto 


de bonita côr, deidade de 4 annos, anda- ro ; 
luzes é proprios para carro: quem pretender a| RJ À rua de Santo Antonio n.º 151 ha para 


mesma elegante parelha, falle no largo da Pi- alugar uma boa lojacom grande sala em 
caria n.º 18, oficina de ferro. (2900) | correr, e mais duas salas e cosinha nos baixos 


sf pas rd ato E PR q irei <A DPM CSA: 
TT ENDE-SE duas moradas de casas conti- Prefere-se um estabelecimento de pianos, 
guasna rua do Sol comosn.* 121 e 124,| fazendas brancas, relojoaria ou livraria. 


com grande armazem para vinhos por baixo, Para tractar namesma casa. , (2871) 


com entrada pela rua de S. Luiz, e que tudo | CA 
ALUGA-SE 


=  ELSENORE 30 de junho—A barca Haabet, dé 
Laurvig, em viagem de Sundswall para Lisboa, 
com carga de madeira, entrou aqui esta manhã com 


Depois de uma analyse conscienciosa e de geracao (2876). 


MADAME PAUL 


MODISTA DE PARIZ . 
Travessa de D. Pedro n.º 3— 2.º andar 
paz vestidos e casacos e arranja chapéus 
à da ultima moda, por preços muito rasoa= 


veis, | | (2400). 


(Dirigido 4 Associação Commercial) As pequenas differenças notadas não alte- 
Lisboa 8 de julho ram em nada a uniformidade, podendo ser 


ENTRADAS SE Coto dig ei : 
PORTOS DO ALGARVE 48 horas—Vapor Vi- distribuida aos corpos de infanteria. 


Ambos os padrões podem fazer uso de vende por trezentos e tantos mil réis; quem as 


ctoria, - “o G4E 1 Seo a o a 
=» INTE identicas munições. Do ceu cormsanondanta pertender fulle na rua Chã n. 115. (2903) | ima ( ' of 
ERA GARE Pdlaos Atol Josephina. As anteriores são um pouco mais perfeitas Tisbos a ásSh.eBsm.daú ai da | V nda d y fita E a tas to o a 
—— vapor ERES | ita no seu acabamento e ornatos. do] | | di FRA RENDA URSS A enda GC Casas Ja quintal, jardim de recreio; de chegado de fresco dr 12909) 
ENTRADAS | | O novo modelo leva vantagem na maior, O governo não mandou despachos ENDE-SE uma morada de casas SE lindas vistas de mar e do panorama Ss An e a a DS DE 
EIS A = o Seas Proj A no, um leve augmento de comprimento, au-|prussianos não aceitam o ármisticio e | ESE8%S. pensão, muito aceio, com quintal e|367. E PAPEIS PINTADOS 
Para a A RA MATEI, marcham sobre Vienna. agua, muito lindas vistas e muitos commodos PARA SALAS | a 


| sencia de recúo, mais facilidade em carregar, 
IDEM 24 horas—Hiate Senhor dos Passos.  |Vigor na mola-real, certeza na explosão da 
IDEM 2 dias—Hiate Inveja. capsula, excellencia da alça comparada com 
SWANSEA 4 dias—Vapor paq. ing. Setubal. las outras, e finalmente no melhor systema do 


SETUBAL —Hiate Oriente: tampão para resguardar a chaminó nos fo- 
gos simulados. 


GIBRALTAR-—Vapor paq. ing. Valette. | 
dare ni EAR CREA cas SA Se a estas vantagens se reunirem conve- 


o TT |niencias economicas, a preferencia será certa- 
CORREIO DE HOJE 


mente incontestavel. | 
Consta que o snr. Manoel de Serpa Pi- 
Lisboa 9 de julho À 7 E 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


mentel foi agraciado com o titulo de barão de 
Começa denovo a embrulhada. 


|S. João de Areias. 
Já está contractada por empreitada a ee 
Ninguem se entende. Ha armisticio ou não| trada da Marinha Grande a Pedreanes, paral- 

ha? Se ha,como é que o general Cialdini atra- | lela ao caminho americano. Esta estrada é de esa Sec ADanadaR para as fronteiras, 
vessa o Póe entra em territorio austrisco? | grande vantagem, não só para o publico, que| “OS &istados UnIdOS. 

: Se não ha, como é que se espalha que ha/|não tinha até agora estrada capaz para O ser- | ssmaapaaa eee era 

“todas as esperanças de paz, que Victor Ma-|viço dos carros e cavalgaduras, mas mesmo 1iD |] Eh | | 
noel já declarou que a mio da Aus-| para a administração geral das mattas, que po- - PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Tres romances por 200 réis 


SETUBAL 3 dias—Hiate Andorinha. 
Uma casa de um andar, nova, em se 


para numerosa familia, na rua da Boa Vista 
|á de cima. 


|n.º200; quem as pretender falle na mesma. 


bes RES ES 
| Agencia Financial de Hespanha [po 


EM consequencia da real ordem recebida |82nça n.º lia. 

abre-se o pagamento dos coupons da di-| | 

vida consolidada hespanhola pelo semestre fin- Dous andares da casa da rua de D. Pe- 
do em 30 de junho passado, no Banco Nacio- dro n.º 54, ambos com cosinha. 

val Ultramarino, largo do Loreto, e na agen- 
ciano Porto, bateria do Terreiro n.º 4. 

(2883) |N-º 


Caldas das Taipas a | 
HOTEL DA ESTRELLA DO NORTE | Ná rua das Flores alugam-se juntas ou sepa-| 
OSE Mendes Pinheiro, proprietario d'este radas duas moradas de casas com os n.º 
hotel em additamento ao annuncio que ul-[45 a 51 com loja, tres andares e quintal com 
timamente fez publicar, faz publico a todos os agua de bica e poço, as quaes se podem ver 
seus amigos e freguezes que desde o dia 8 do [desde as 104s 4horas da tarde. | 
corrente estabelece mesa redondae abre no-| 'Tracta-se na rua do Mirante n.º 1. 


O imperador Napoleão manda qua- 
tro commissarios tomar posse de Ve- 
neza. 


gds TRANSPARENTES 
| PARA JANELLAS | 
Grande deposito das principaes fabricas de Pariz, 
Londres e Berlim, vende-se por junto e a retalho 

a preços muito reduzidos | 
RUA DE D. MARIA 2.º N.º 26 À 30 » 
Bernardo Teixeira de Mesquita Montenegro 
proximo aos Loyos 


Uma casa de um andar, com bom quintal, 
mar, jardim e agua. Rua Duqueza de Bra- 


(DESPACHOSDA AGENCIA HAVAS BULLIER & C,*) 
Lisboa 9 ás 11h. e 25 m. da manhã 
FLORENÇA 3-0 general Cialdini 
passou hoje o Pó com o seu corpo de 
exercito, entrando na Venetia. 
NOVA YORK 30-No Mexico to- 
das as forças juaristas que ainda se. 
conservavam na Sonora e Silamôóa,| 


— 


(2166). 


AVISO AO PUBLICO 
O deposito de perfumarias 
de E. Rimmel 


ASSIM COMO A AGENCIA DE COMMISSÃO DE | 


P. CARDINAL 


SÃO SITOS 
Calçada das Virtudes n.º 4 


Um andar da casa da paaça de D. Pedro | 
124, onde se não póde foguear. 
Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo- 


reira Lobo. (2717) 


tria, e que a Prussia, cedendo das exigencias|derá vedar o transito no caminho americano, 


que primeiramente tinha feito, acceita o armis- 
ticio? 

Estas perguntas significam que por aqui, 
nos circulos onde se falla na guerra, isto é, 
em toda a parte, preoccupam muito os espi- 
ritos os telegrammas e boatos contradictorios 
que teem circulado. 

Ainda hontem se dizia que o governo re- 


cebera um telegramma, no qual se lhe dava a| 


noticia de que Garibaldi, recebendo ordem pa- 
ra suspender as hostilidades, se recusára a obe- 
decer e marchára contra o inimigo. 
Esperava-se que esse boato viesse confir- 
mado hoje no «Diario», porém passamos pelo 


desapontamento de não vermos alli tal confir- 


mação, limitando-se a folha official a publicar 
os telegrammas que tem sido expedidos pela 
agencia Havas Bullier e que os jornaes darão 


o que até agora não se tem podido prohibir. O 


| preço da obra é de 7399000 réis,afóra as obras 


de arte, que são duas pontes, uns aqueductos 
e muros de supporte. | 
O contracto foi feito pelo snr. administra- 
dor geral das mattas, que n estenegocio, como 
nos que tem tratado, tem revelado o seuzelo e 
interesse pela repartição que está a seu cargo. 
Chegou o vapor « Yorkshire» da carreira de 
| Africa, de Loanda com 41 dias deviagem. 

A noticia mais importante que trodxe a 
mala, foi ter-se concluido a guerra com os po- 
| vos do territorio dos Gambas, ficando as nos- 
|sas armas victoriosas. 


que da febre amarella, 12 praças de mari- 
nhagem da guarnição da corveta «D. João I», 
o 2.º tenente da armada o snr. Figueiredo eo 


Tinham fallecido em Mossamedes, Crê padre José Duarte de Magalhães 


FEERNANDA, pelo visconde Ponson du Terrail— 
" «A Pena de Talião», por Carlos de Bernard — 
«O Othão de QCuro», por Elias Berthet. Tudo n'um| 


| volume. 


âmanhã, se ainda hoje não publicarem supple-|alferes o snr. Augusto Frederico da Fonseca 
mento, visto o supplemento estar agora em|Rosado que tinha ido como ajudante de or- 
dens do governador geral da provincia de] 


moda, 5 
Como o desejo do maior numero é que a 
paz se faça com proveito para a Italia, receia- 


Be geralmente que por alguma imprudencia |res de caçadores n.º 3 o snr. Antonio Alves 


| Angola. 
“Tam 


a | o . a “m 
dos generaes italianos as cousas se compli- | Ferreira. 


quem e vejamos a França tomar parte zctiva | 


Em Loandatinha fallecido o thesoureiro da: 


na luta em sentido contrario à justa causa por junta de fazenda publica da provincia o snr. 


“que combate o exercito de Victor Manoel. 


a 


' Francisco José de Almeida. 


Vende-se na livraria de Jacintho A. P. daSilva,| 
Almada, 134. (2888 


ca impressos para arrendamentos em 
papel sellado. Vendem-se na livraria de Jacin- 
tho, rua do Almada n.º 134, a segunda loja. 

(2862) 


“Repertorio remissivo 
CANONICO-THEOLOGICO 


FELO FALLECIDO 


1 volume grande, preço. ........... 13500 réis 


ENDE-SE na livraria de Cruz Coutinho, rua| 
91) 


dos Caldeireiros n.º 18 e 20. 
ROMANCEIRO 


MUSICAL 


bem falleceu em Mossamedes o alfe-| £0 melodias na lingua portugueza compostas 


por G. R. Salvini 


ENDE-SE o volume e subscreve-se para a dis- | 


tribuição hebdomaria a 200 réis a peça de mu- 


Luiz José de Oliveira. (157) 


sica no Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mello. 
| de Abreu, Podestá, Arroyo,e livrarias, Viuva Moré e | 


vos quartos com a competente mobilia. 


Preço por dia para hospede que se sirva na 
mesa redonda 800 réis e para aquelle que 
queira ser servido separadamente 900 réis. 

Faz tambem toda a qualidade de jantares 
de encommenda tanto na sua casa como para 
fóra, com bons serviços. Tem nos fundos da 
mesma casã botequim e bilhar e vinhos finos 


|de todas as qualidades, assim como loja de 
|mercearia, tudo na frente da estrada nova 
| que passa de Braga a Guimarães. 


(2868) 


ENDEM-SE um coupé, uma americana e 
uma traquitana, tudo em bom uso; tra- 


|cta-se com o mestre pintor José Aspra, mora- 


dor na travessa da Figueiroa, às Águas Fer- 


reas. | (2641) 
ATTENÇÃO 
N 


O largo da Picaria n.º 
Serem 13, vende-se uma lin- 
A pe da parelha de cavallos 


* baios, idade 4 annos, mui- 
muito bo 


hi 


to proprios para trem,e de 
(2885) 


a raça. 


n.º 118. 


(2859). 
LUGAM-SE dous grandes armazens com 


|2* loja subterranea, na travessa da Victoria 


n.º90a 98. Falla-se na rua do Miranten.º 1. 


(2860) 
| ALUGA-SE ou vende-se a hospedaria da 


4 Ponte da Travagem reformada com novos| 


commodos e bôa distribuição para o serviço a, 
que se destina. 
Tem agua defronte, lameiro, terras, moi- 


| nhos etc. 


Recebem-se propostas na Praça de D.| 
Pedro n.º 15e 16. (2813) 


EEE a SS E eg ae im 


Quinta para alugar 


LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, | 


na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 
(1117) 


2O réis de differença 
stearina que se vendia a 170 réis cada um 
maço de 4, 5 e 6 vcllas vende-se hoje por 
150 réis, no armazem de pianos, musicas e | 
“outros instrumentos, de Jose de Mello Abreu, | 


!rua de D, Pedron.º 14, 


158 


So 


(2716) | bom estado de conservação. 


Na descida do passeio das Virtudes para a 
Cordoaria Velha 
(2703) 


] . z 
- &irande deposito de charutos 
NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 
MONTINUA a ter charutos da Bahia das 
melhores fabricas, do preço de 20, 25, 
30, 40, 50, 60 e 80 réis e havanos de 20, 30, 
40 e 50 réis, fazendo-se o desconto de 10 p. c. 
a quem comprar de 100 para cima, e picadi- 
Ibo, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; 
erapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe- 
rior qualidade; tambem tem o desconto de 10 
p. c. a quem comprar de 1 kilo paracima. - 
(2200) 
INHO em pranchões e em taboas de di- 
versas dimensões, vindo de Wilmington, 
o melhor que se póde desejar para construc- 


ção de embarcações e de casas. 


Vende-se na praça de Santa Thereza n.º 
(1827) 


COUPE PARA VENDER 
A rua dé Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito 
(5401) 


A rua do Almada n.º 227, vende-se uma 
armação propria para qualquer estabele- 
cimento. (2906) 


se" 00... ea o 
e 


Barcaça dos banhos 


e Francisco José de S. Paulo Aguiar veem por 
este modo, por não o poderem fazer pessoal- 
mente, agradecer a todas as pessoas que lhes 
fizeram a distineta honra de assistir aos res- 
ponsos de sepultura de sua mãi e sogra a snr.* 
D. Cezarina Maria de Jesus,na igreja de San- 
to Ildefonso, no dia 5 do corrente, de que lhes 


ça que ella offerece logo que as aguas estejam 


ficam summamente agradecidos. (2901) | volta é franqueada, (2899) 
RESTRITOS ATT SAR & 545 


JOÃO Antonio de Lima, excessivamente 
penhorado pelas exuberantissimas provas 
de amisade e consideração que recebeu dos 
seus amigos por occasião do fatal aconteci- 
mento da perda de sua adorada filha, muito 
desejava agradecer pessoalmente a cada um 
em particular; a consternação e desgosto 
invencivel em que se acha não lhe permitte 
satisfazer tão cedo este imperiosissimo dever, 
por cuja falta implora. desculpa, e fica certo 
que a obterá, porque todos saberão devida- 
mente avaliar o lastimoso estado moral que o 


precisa-se de dous trabalhadores ou apren- 


dizes. À quem convier dirija-se à mesma. 
(2902) 


E ENO OS a Too spo Siiii e 
PREGA de uma dispenseira para diri- 

gir a casa de um viuvo com pouca familia, 
E” boa posição e soldada avantajada. A quem 
convier deixe carta no escriptorio d'este jornal 


dirigida a BR. P. (2898) 


NA rua de D. Pedro n.º 116, compra-se um 
chronometro de navio, ainda que tenha 


] 2863) | defeitos, com tanto que seja de bom author. 
o oi rem (St ES E e Apito o (2908) 
É OSE' Martins de Carvalho Guimarães re- Ban co Nacional Ultramarino 


DE ordem do snr. presidente da assemblea 
geral é convocada a 3.º reunião ordinaria 
para o dia 16 de julho proximo futuro, no 
edifício do Banco, pelas 3 horas da noute, em 
conformidade com o artigo 78 e para os fins 
designados no artigo 55 dos estatutos. 
Lisboa, 30 de junho de 1866. 
O secretario da meza da assemblea geral do 
Banco Nacional Ultramarino, 
Frederico Biester. 


; E BOrto, 


(2909) 


TRIBUNAL DO COMMERCIU 
Fallencia por apresentação 
dos commerciantes d'esta praça 


À rp á disposição das pessoas que se quei- 


ram utilisar da commodidade e seguran- 


claras. Os bilhetes vendem-se na casinha do 
lado da cidade; a passagem à ponte de ida e 


NA fabrica de pelicas da rua de Wellesley 


Nascimento & Genro. 


(2821) 


” 


arrematação de foros, é direitos COMPANHIA PERL DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUEZES 


TARIFA ESPECIALN. 5 


Dominicaes 
O dia 28 de julho pelas 9 horas da manhã, no 
N palacio da justiça em 5, João Novo, pelo juizo 
de direito da 3.2 vara, escrivão Silva Guimarães, a 


requerimento do exe.mº [), Nuno José de Almada, e DINHEIRO E VALORES 


por virtude de ordem vinda do juizo do inventário 
por fallecimento do exc.=º visconde de Villa Nova 
de Souto de El-Rei da cidade de Lisboa, se tem de 
proceder 4 arrematação dos foros, é seus direitos 
domiuicaes, seguintes: 


NA COMARCA DA FEIRA 


Freguezia de 18. Ji a de E Ea Por fracção indivisivel de 505000 réis e porkilometro...... 0,53 rs. “la 
Edo pd ei du 9 pão Desde 10:0003000 sendo o percurso minimum de 309 kilo- | Inclusivê 
ueires detrigo, E TARTE - : po) ado . 
nbas! 3 quartos de uma canada de manteiga, im- metros por cada 505000 réis e por kilometro............ 0,45 rs. vos 5 p.c. impostos 


posto no casal de José Gonsalves, hoje Luiz Gonsal- 
ves, do lugor da Layandeira, louvado com os direi- 
tos dominicaes em 2035600 réis com a declaração de 
quesae d'esta renda para o prado do Romão, um 
alqueire e tres selamins demilho., 

Um foro de dous e mcio alqueires de milho, dous 
alqueires de trigo, uma galinha, e 1 quarto de man- 
teiga, imposto-no casal do padre Theodoro José Fer- 
reira dos Santos, louvado com os direitos dominicaes 
em 668200 réis. 

Um foro de 7 alqueires de trigo, uma galinha, 


TRANSPORTES A GRANDE VELOCIDADE 


ESDE o dia 10 do corrente os preços a perceber pelos transportes de ouro ou prata em 
barra, cunhados em obra, plaqué de ouro ou prata, mercurio, platina, joias,pedras precio- 
titulos ao portador e outros valores, rendas, 


sas, acções, notas de bancos, letras de cambio, 
objectos de arte (estatuas, quadros, 
segundo as bases seguintes: 


Desde 20:0008000 sendo o percurso minimum de 300 kilome- 


tos, por cada 505000 réis e por kilometro 


Qualquer que seja a distancia 
pção é fixado em 110 réis. 


pelo governo 
0,37 rs. 


dá 


Tarifa de percepção entre os principaes pontos da linha e para diversas quantias 
abaixo indicadas, tomadas como typos. 


Desde Lisboa ás estações seguintes óu vice-versa 


e bronze em obras de arte) serão fixados ad valorem, 


percorrida e o valor da remessa, o minimum de perce- 


o e 
Pa e mu 
. o 


João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos escrivães 
do Tribunal do Commercio da 3.º instancia, nº'es- 
ta antiga, muito nobre, sempre leal e invicta 
cidade do Porto e seu districto, por Súa Magesta- 
de Fidelissima que Deus guarde, ete. Faço. saber 

ue no processo de fallencia, por apresentação 
os commerciantes d'esta praça Nascimento & 
Genro, proferiu o tribunal a seguinte 
di SENTENÇA x 
Tribunal do Commercio da primeira instancia 
em vista do relatyrio apresentado por Nasei- 
mento & Genro, negociantes d'esta praça, e do que 
designadamente se acha legislado no artigo 1131 do 
codigo commercial declara-os e julga-os em estado 
de quebra desde o dia 5 do preterito mez de junho 
e nomeia para curadores fiscaes provisorios a Hypo- 

" Jito Pinto da Silva Pereira e João Andressen; que 
serão jntimados para prestarem juramênto nas 
mãos do, juiz commissario, e jurado Augusto Pereira 
Barbedo, e entrarem immediatamente no exercicio 
de quas fanceções concluindo com toda a brevidade 
as diligencias provisorias. Oflicie-se aos jnizes de 
paz respectivos para a imposição dos sellos e mais 
actos a seu cargo, remettendo-se-lhe copia desta 


e À ra Desa pagará no escriptorio d'esta companhia, por 


orto, 5 de julho de 1866. Luiz Baptista Dias| conta dos lucros do corrente anno, o dividendo 
Ferreira, juiz presidento interino. (Segue a assigna-l de 3 p.c. (35000 réis por acção) pertencente 
tura do à , - | ; 0 E 

de pat t é verdade em fé do que fiz passar a sa É api “aoho de 1866 
“presente que assigno e ao mencionado processo me orto, 4 4, de junho de lobo. À 
reporto. Cartorio do Tribunal do Commercio da 1. O director secretario, 
instancia do Porto, 9 de julho de 1866. E eu João| . - José Carlos Lopes. 

(2730) 


Carlos Pereira da Silva Lessa a subscrevi e assigno. 
Ra João Carlos Pereira da Silva PeaDA) ANDES sim pie RD RED DAS 4 
| =| Sociedade do Palacio Crystal | 
AU convocados os snrs. accionistas desta 
sociedade a reunir-se em assembleia geral 
extraordinaria no dia sexta-feira 13 do cor- 
rente pelas 5 horas da tarde, na salla dos 
concertos do Palacio de Crystal para lhes 
ser lido o relatorio dos trabalhos da com- 
missão central da exposição internacional 
| portugueza, e para se dar cumprimento ao $ 
1 do artigo 8.º dos. estatutos. ... 
Porto, 4 de julho de 1866. . 
Na falta do exc.mº presidente, 
— Olºsecretario, 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
x | (2830) 


Companhia Portuense de Illumina- 
cão à baz 


companhia, a reunirem-se em assemblea 
geral no edifício da Bolsa, no dia 11 do cor- 
rente, pelo meio dia, para os fins marcados no 
artigo 14 do estatuto. 

Porto, 3 de julho de 1866. 

O presidente, 
Justino Ferreira Pinto Basto. 
(2799) 


Nova Companhia Utilidade Publica 
EM conformidade dos estatutos e resolução 
do conselho de administração se annuncia, 


que no dia 2 de julho corrente e seguintes, 
desde as 10 da manhã até às 2 da tarde, se 


geutey co: E gubua 
DOR deliberação. da exc.”* camara muni- 
= cipal d'esta invicta cidade, se faz publico 
“queno dia 19 do corrente, pelas 12 horas da 
manhã, andarão em praça para se arrema- 
tarem nos paços do concelho as obras da 
“conclusão da rua da Alegria, reconstrucção 
da ponte denominada do Campo, em Campa- 
nhã,eas vedações dos terrenos ja cedidos 
ao municipio para o rompimento da rua de 5. 
Jeronimo, conformeas condições, que estão 
patentes na secretaria da municipalidade, 
para quem as quizer examinar. 

Porto e paços do concelho, 9 de julho de 
1866. | | > 288 
vs +» Oescrivão da exc.2º camara, o Ep spend 
* Amionio Augusto Alvesde Souza. |. FALLENCIA DE 

poros à | (2917) | FIRMINO CARNEIRO DE BESSA 


SR DIMREO RE RE S administradores da massa fallida de Fir- 
| Fundos hespanhoes | mino Carneiro de Bessa, fazem saber aos 
“DAGAM-SE os coupons da divida consoli-|snrs. credores della, que o snr. juiz commis- 
= dada hespanhola pelo semestre findo em|sario assignou o diai24 do corrente, pelas 12 


os» É 


AO convidados os snrs. accionistas d'esta 


meia canada de manteiga, imposto oia Maria E ate. e Ig E é E 1 
ustodia, viuva, hoje João Cardozo, louvado com os . salgmlSa |sa io REA DESA EE SR E A A 
em dominidafa 1285600. | Quantias Ex SR lá Es Ed Em S'g ER Sg Eu EEE SR 
Uia foro de 500 réis em dinheiro, e 30 emeio al- ER Fo Ea 0 | Er ke ias Eu Sw Bo He EE 
queires de milho, imposto no casal do Romão que ne ME isa 0a | Ny |Zs 29 Sa |da|PRJaAR 
possue hoje José Antonio A Falcão, do lugar i Ps > 
aco; louvado com os direitos dominicaes em) TU —"=—=—"—"————|——|——|— | —| pre hop [í “Ly progama ias 
8158000 réis.” Por réis 908000 | 110 110) 110 120.130) 150] 180 110, 120 130, 150, 150 
Um foro de 5 alqueires de trigo, 1 gallinha, e - 2004000 | 160) 370] 4 470) 510 580 710 990 47% 490! 570] 600 
meia canada de manteiga, imposto no casal da La- ú 6003000 450 1090] 1290) 1390] 1510, 1740] 2120 860 1390 1450, 1690] 1800 
vandeira, de que é actual possuidor João Cardozo, » 1:0002000 800, 1810) 2150] 2320] 2520! 2900] 358 1440, 2310 2410 2810, 2990 
lowyado com os direites dominicaes em 853000 réis. ; 10:0008000 | 795018020/21420/23110/25130, 28940 29970,14310230102407028090, 29900 
Um foro de 6 alqueires de trigo, 5 alqueires de > 15:0005000 111930 27030/32120/34670/37700, 43410 4496021470 345109610042140) 44840 
milho, 1 gallinha, e meia canada de manteiga, im- . 20:0005000 1590036040/12830/46220/50260/ 57880 49290 28620 46010 48130/56180) 59790 . 
posto em 2 terços do casal da Lavandeira, que paga » 25:0008000 [19880 45050/53530/57770/62820/ 72350 1610 3578057510 8016070230] 74730 
João Ferreira Coelho, louvado com os direitos domi- R 30:0008000 23800,54060/54240/69830/75390). 86820 13930,429306901072190 84270] 89680 
nicaes em 1613600 réis. , 25:0008000 12783063070]74950,80880187930101290/26250 50090 8051084220 98320/104630 
Um foro de 2 alqneires e 3 quartas de trigo e 2 REA Pd EE 
alqueires e 3 quartãs de milho e 1 quartilho de man- Desde Villa Nova de Gaya às estações seguintes ou vice-versa 
teiga, imposto em 1 terço do casal da Lavandeira = 
de Antonio da Motta, louvado com os direitos domini ate Gi Ra E Rob q b s a | ' : 
caes em 495140 réis com a declaração de que d'es- . Sa los |m=mai= É PE, AA BRT RE o O cl a 
ta-renda sahe uma quarta para o praso di Romão. Quantias Ei tm 2 E ct ES má E ná to E pe E 
NA COMARCA DE VILLA DO CONDE is Enlás/falôs és |<s ás 65 ás RS às 
Freguezia de S. Pedro de Canidelo a o | 2754 
Um foro de 12 e meio alqueires de milho, 8 e : DS SO al o APAC  NAS DSR IBOINTS SIR 
meio de centeio, 8 de cevada, 2 capões, 7 geiras, Esto Sina o rem E 380 Sa o o ia e o ta E 
imposto no casal do Paço que possuem os herdeiros 5003000 | 1650! 1 EN 
de Maria Josepha, e hoje José Alves, louvado cem k ê JU 1470 104 | 740) 620] 390) 1630] 2150) 2210 2450, 2560 
diréitos dominicaes em 2263000 réis » 1:0003000 | 2740) 2450) 1730] 1400, 1820 1030 640, 2710) 3580] 3680, 4090, 4270 
+ Um foro d Iquei ta dó toi » 10:000 3000 127350/24490/17280/1400012190 10290] 6360 27030/30330/31230 34650] 36180 
ns m ae Ca EE ias trigo, > 15:0008000 441030 36740 2592 20990 18290) 15430 9540 40550/15500/46850 51980, 54270 
do ENE PcIS É q Epp pe miu E dd , 20:0003000 3470048980, 34560 2199024380, 20570/1272054060/19880/51360 56980, 59500 
a ceitd de Dois'e Grbro Tn bonio a a Md ) 25:000 8000 188370/61220/43200/34980 30480) 25710/15900/67580/52350]64200 71280, 74370 
Ro nato Antonio MRE ME ea eLÃ 30:0008000 |82050/7346051840/L1980 36570) 30850 19080,81090/74820]77040 85470: 89250 
teiro, que possuio Antonio Moreira Maia, e hoje An- : 35:0003000 [957201857 10 6048048980 49670 


tonio Francisco Ramos, avaliado em 558600 réis, 
CONCELHO DAS PAREDES Lisboa, 4 de julho de 1866. 
wWreguezia de Rebordosa. 

Um foro de 6 alqueires e meio de pão meado: 
imposto no casal de Bouça Cova, na aldeia de Al- 
boim quepossuio Maria Loureira, e seu marido Ma- 
noel Luiz, e hoje seu filho Antonio Luiz Ferreira, 


louvado com os direitos dominicaes em 623400 réis, 
Porto, 26 de junho de 1866. (2694) 


ERDEU-SE uma carteira 


que dentro continha duas 


30990/2226094610/87290/89880.99720/104120 


O director, 
E. Goudchauz. 
(e864) 


RAZMUNDO dos Santos Natividade annuncia que no 
dia 27 de junho passado principiou a sua corrida 
de diligencia diaria entre o Porto e as Caldas de Vizella 
pela estrada de Santo Thyrso. - 
Sahe do Porto todos os dias ás 3 horas da manhã, 
e das Caldas ás 3 horas damanhã. 


letras, uma já vencida e outra a vencer-se em 
9 do corrente da quantia de 1804000 reis 


saccada em. 9 de março a 4 mezes pelo snr. “PREÇOS 
Antonio Torquato Ribeiro Guimarães Junior | Porto: para Santo Thyrsosl....ccscesmer cce cercas UU DO S800 réis. 
e acceite pelo il.” snr. José Pinto Soares da|Santo Thyrso para as Caldas. ......ccesestrenere NO S400 » 
Silva Passos ambos d'esta cidade, e pelo saca- Reto tos Cnidásgat funil postitana Ole eder in ad ct ne raro o COR TRNOO” np 
dor endossada em branco. Calduiia Sarto Dbyragme dossel va sntaddi ca. qem ni sacro no sd ERROS 
Provine-se para que ninguem faça tran-| Santo Thyrso ao Porto... cc ccccceciincercerececerceranis eres 8600 5 
sacção alguma sobre ella e ao saccadore ac-|Caldasao Porto... «ec ccecesiiiaco Cecriierecece carrasco 18000 


ceitante a não pague senão ao annunciante 
porque só a elle pertence, pede-se a quem a proprio cocheiro. 
achasse a entregue no escriptorio d'este jornal | — 
que será gratificado. - (2893) [u/o” 


- Praticante 
Ná pharmacia de B. A. F. Guimarâes, rua 
“ do Loureiro n.º 46 a 48, precisa-se de um 


que tenha para mais de um anno de pratica. 
(2866) 


(29 


10) 


a o 
14 
da 


DE PRPSINA 
"PREPARADO POR BUREN DU BUISSON, 
PHARMACBUTICO, LAURBADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 

A pepsina obtem-se do estomago dos animaes herbivoros e representa o succo gastrico que opera 
a digestão dos alimentos, Dissolvida n'um vinho gemeroso, ella tem a propriedade importante de com- : 
bater u maior parte das molestias do estormago e das intestinos, ás quaea é sujeita a humanidade, taes 
como: gastrites, gastralgias, catbras de estomago, vomitos depois da comida ou durante a gravidez, 
pituites, arrotos de gaz, acterícia, e tambem as diversas molestias do figado e dos rins. Os doentes que 
gaba de afecções cancroses do estomago e dos intestinos estão certos, sob 2 influencia da pepsina, 

e supportar e digerir os alimentos; as pessoas idosas e convalescentes acharão n'este delicioso licor, 
um elemento energico e reparador. ago | 

Deposito Geral em Lisboa, em casa de Azevedo 6 


Arrumação de livros 
U” guarda-livros desempregado por moti-| 
«vos justificados, e com longa pratica de 
uma respeitavel casa commercial d'esta praça, 


] proa beli- 
|ches. Tracta-se com o caixa José Corrêa de Sá, prá- 
É é ( - 


Estação no Porto, rua Formosa n.º 391 a 403. Nas Caldas compram-se os biihctes ao | 


30 de junho passado, na caixa filial do Banco 
Lusitano, rua de Bellomonte n.º 32. | 


horas, para deliberarem sobre-o reconheci- | 9fferece-se paraidentico lugar, escripturando 
mento de privilegios,reunindo-se para esse fim 


por partidas simples ou dobradas. Rna de| 


Eecjus Albano, Souza Ferreira, Pinto. 


o 


Filhos, Barral e Irmão ; No Ports, phar- 


(196) 
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- comboio n.º 20 do dia 7 do corrente, declara- 


Po » Manoel Lopes de Azevedo. 
AM io 


Rr Gonrsia Sacada a 


'* 


Na 846 | (2911) [no Tribunal do Commercio. 
a Sadi do MiVAD Rd 4. Procurador 
Arrematação ds impostos Henrique José Marques. 
€ ia 12 do corrente mez, pelas 11 horas da (2889) 


FALLENCIA DE 
“ANTONIO DE SOUZA TAVARES 
EM adia do do correte, pelas 12 horas, no 
“à Tribunal do Commercio, tem de proce- 
der-se'a arrematação do rendimento de uma 
PAN morada de casas sitasna rua dos Caldeireiros 
M , ) HE q de E  (uº22,24, e 26. que fica entre os Loios e rua 
a ro à lansElones, pertencente á-massa fallida de 


mea a (2913) É 
ECLARAÇ 


“da manhã, se ha-de proceder perante a 
camara municipal da Maia, á arrematação dos 
impostos sobre a carne verde e secca, vinho 
nie é verde, e bebidas alcoolicas. 


Maia e paços 
1866. - 


sa TEN G sil oçis E 


paços do concelho, 9 de julho de 


rr 


o 


Antonio de Souza Tavares. , 


À O | Procurador, 


Henrique José Marques. 
GJONSTANDO-NOS que alguns dos empre- 


(2890) 
gades dos caminhos de ferro do norte e LEI a 0 


leste dizem “que os abaixo assignados foram 
pritima; parságeino grabjicados ipeauniaria- De terras e predios diversos na comarca de 
DR o Chaves | 


mente por serviços prestados ao mesmo no | 
OS dias 8e 15 de julho, às 10 horas da 


*“ manhã, em Chaves, rua Nova, na casa da 

ds residencia do 1ll.mº snr. João Gualberto da 

empregados, ou qualquer outra pessoa Para Ponseca e perante elle, vender-se-hão em lei- 

que 98 prove ce A Ver dade,ou aliás lão diversas quintas, casas, terras, lameiros, 

casam NNEPGA a o RELA fico vinhas das que foram do conde de Penamacor, 
é , º 


- esão sitas as propriedades em Chaves, Casas 


mos que tal boato é falsissimo, com respeito á 
gratificação; “e intimamos qualquer d'esses 


“| Novas, Redondello, Arnelho, Veiga, Sobrado 
Pplasdita af Ad a e Bofcia dc gs. Pe, 
Agentes da fiscalisação do governo. Às condições para à arrrematação estão 
risco tbsade - ra dote teen LO) patentes em casa do ill,=º snr. João Gualber- 
REA amo Ide da nó to da Fonseca; no Porto, em casa de E. Moser; 
arato para liquidação eem Lisboaem casa de João de Moura Bor- 
nnuncia o seu esta-| pes. Concedem-se muitas facilidades aos ar 
belecimento na rua Formosa n.º 232 onde| rematantes. | (2727) 


vende calçado pelos preçós seguintes: TEA 
- Botas de verniz inteiriças— 1900 réis. RUA de Vasconcellos, de cujo nome usou 
| durante a sua menoridade, usará de hoje 


- Ditas de verniz gaspiadas—1 5800. 
“Ditas de bezerro —14600.º em diante para todos os actos, que lhe são 
vaso & relativos, do nome que assigna. . 


Bom € 


“4 
Ff. 


Ditas de cordovão— 18500. 


TT 21 


- Ditas de duraque. lizas para senhora —| Porto, 6 dejulho de 1866. 
1, ni] iss 8 | “João Antonio da Fonseca Vasconcellos. 
" -Ditas ES duraque gaspiadas—1 8400, Ô Ss - (2870) 
— Ditas brancas—15000. Tr Lis 

"Se alguem lhe convier por junto faz-se-lhe Venda de predios 


leilão das casas que foram do exc.”º conde 
Ferreira na rua do Bomfim ficou trans- 
ferido para o dia 12 do corrente mez de julho, 
e terá lugar no mesmo sitio às 10 horas da 


“PREVENÇÃO 


T) PSENCAMINHOU-SE do correio da Ilha 
* da Madeira para o Portoa 1.º e 2.º via de 
uma letra de lb. 144-18-6, saque de Bri- 
tish Guiana Banck, de Demerara, e endossada 
dpi a na Madeira à ordem de João Camillo de Cas- 
EIçi ATTENCÃO tro, desta. Previne-se que ninguem seja 
LUGA-SE, aos andares ou toda, uma tomador da referida letra; e roga-se o favor, a 
Re casana rua das Taipas n.º 115: a quem! quem a achasse, de a entregar a João Camillo 
convier dirija-se a Antonio Verissimo da Ro- 
cha, na mesma rua n.º 12, (2907) | 


“ algum abatimento além dos baratissimos pre- 
- gos marcados. (2912) 


CET o SEE PER RE E pisado À 
NTONIO Luiz da Encarnação, está encar- 
': À regado dajvenda de um quintal com entra- 
“da pela rua do Bomjardim e pela rua da Fon- 
tinha, compõe-se de 3 e meio chãos, com ar- 
vores de fructa, agua, uma casa sobradada, 


= 


réis. 


“Rua do Almada,219a 229. (2905) 


(2858) 


de Castro, na rua da Assumpção n.º 29 e 30, | 


ENDE-SE uma morada de casas de qua- 

* tro andares n.º 78 e 80 na rua da Fonte 
Taurina. Tracta-se na rua das Flores n.º 
(2086). 


Santo Antonio n.º 60. (2583) 


MESTRA 


À .Reboleira n.º 67, recebem-se meninas 
internas e semi-internas, por preços com- 
modos. | “ (2767) 


PRECISA-SE de um homem, com pratica de 

mercearia e que tenha de idade de trinta 
annos para cima, para tomar conta de um 
estabelecimento na presença ou auzencia do 
proprietario; a quem convier dirija-se à rua 


- VENDE-SE 
NA rua de S. Lazaro n.º 334, um bom ca- 
Jeche eum cavallo proprio para cavalaria | 166. | 


e trem, tudo por preço muito rasoavel. tas REED 
iiaNo.| = —ANAUNCIOS BARITIROS 
Abatimento do preço das 
pensão alguma. RO 


Trata-se da venda na rua do Campo Pe-|. pas eus . 


va de Gaya, rua do Sacramento n,º* 35 e 
queno n.º 34. (16507. Companhia de navegação a vapor 


A ca 
- 


31, que tem capacidade para 400 pipas, sem 


dos Clerigos 66. (2879) > “LUSITANIA Ó 
A rua das Congostas 33 precisa-se de uma| |. ATTENC Õ Pei [E siga em da no a — LUSL 
creada de sala,com bvas informações, que | UEM quizer compraruma dotados sad E TANIA —, capitão 


saiba coser e brunir, para uma familia de trez |! é narua da Senhora de Agoston.º 18, falle Contente, sahirá no dia 


| | 10 de julho, 4s 12 horas 
PETRE. | (2790) com seu dono na rua de Santo Tidefonsocn.º| não » da ndo ts | 
dado fe fee La neste ço gendo o e da 
Vieira |.» Aecebe carga e ros, o preço das 
S0UZÉ = | passagens sem comida o seguinte: 
idos VENDE SE. mo Irelasse,csccerersenacooo DEODORO | 
" É 5 e E -. cha Lamas - MA morada de casas de um andar, cora sem | a » jerepoDsoc scene cag ne; 1000" D. . 
Ri ac asi . annunciam a) R9: quintal, sita na rua das Laranieiras n.º) Go Po steestemesnenensa EBUUO DO 

ng dus PORESA AS todos 05 seus] aim | quinta A po GAS AATADICILAR De Seguros em fazendas a meio p. c. 
(LERDO o São Slave 14/64 amigos e fre- LT, 19, e 21, em S. João da Fi oz do Douro; faz| | » — em ouro a 3 oitavos p. €. Pe 
DE =p qo da guezes que a esquina na continuação da mesma rua, com a|, - Agentes A. Miller & 0.º, rua dos Inglezes n.º 
sua corrida diaria'entre o Porto, Penafiel, Lixa e | frente para 0 Passeio Alegre, e é livre de pen-| !$1* andar. nos bala (mm) 


Amarante, continua a sahir do Porto ás b horas da |são, foro ou laudemio. 
tarde e de Amarante às mesmas horas. A sociedade| “ Pa 
no dia 12 do corrente estabelece tambem mais uma 
corrida diaria em direitura a Margaride, a sahir do 
Porto às 9 horas da noute, para os passageiros que 
se apeiam da diiigencia nos pontos da Trovoada, 
Figueiró e Lixa, alli chegarem de dia, e não soffre- 
rem o incommodo que até hoje teem sofírido, de fica- 
rem por alli desapeados 4s2 horas da nonte e com 
maus tempos; e de Margaride para o Porto 4s 4 ho- 
ras da tarde, podendo todos os senhores d'estes mees- 
mos pontos estar 4 beira da estrada às 4 e meia, A 
sociedade tem um trem no alto da Lixa para fazer o 
seguinte serviço quando no carro que sahe do Porto 
ás'5 datarde queiram ir passageiros para Margaride. 
Este dito carro yei conduzil-os lá e quando na. dili- 
gencia que sabe do Porto às 9 horas da noute n'ella 
queiram ir passageiros para Amarante, o mesino trem 
que está noalto da Lixa os vai conduzir a Amarante. 
Tambem ha carros para fretar muito baratos: 

Os escriptorios continuam a ser no Porto, Santo 
Idefonso'n.º 38; na Ribeira, em casa do enr. Manoel 
Madureira, aonde se vendem bilhetes para todos os 
pontos do caminho; Baltar, Paredes e Penafiel; os 
bilhetes em Penafiel vendem-se em casa do enr. Vi- 
ctorino Moreira de Souza; ua Trovoada, no botequim 
do snr. Francisco Ferreira; Lixa,em casa do snr.Ber- 
nardino Pinto de Queiroz e ognr. Manoel Alves; Mar- 
garide, em casa do snr. Bernardino José da Cunha: 
Amarante, em casa do enr. Domingos Martins da Sil- 


Para se ver falla-se na Foz,no becoda Pam-|. 
parona n.º 5, e para esclarecimentos no Porto, 
rua de Santa Catharinan.º 691. (960) |. 


ENDE-SE uma linda casa de campo situa-: 
& dano lugar de Villar de Paraizo, concelho. 
de Villa Nova de Gaya. Tem quintal com ar- 
vores silvestres e de fructas de variadas' es- 
pecies, com poço, e um bonito jardim com seu | da Ro 
lago no centro. À casa foi construida ha pou- | 
cos annos, é ultimamente foi pintada de novo 
e as salas forradas de papel pintado. Tem a| - 
vantagem de estar contigua ao caminho que: 
conduz em um quarto de horaa pé á estação 
do caminho de ferro de Valladares. Tem es-| 


| Liverpool 


a O vapor inglez — 

— DOURO-, capitão W 
Loudon, sabirá sabba- 
do 14 do corrente. 


(2914) 


JUV 


rpool 


DT ace rdo pelo Pa E 
pe : ENS + 
ms Foo E 
Fo >, ” 


CINTRA, — comman- 
dante H. W. Lloyd, sa- 
“birá até ao dia 20 do 
- corrente, 


Gomes Monteiro, na alfand ega d'e Ma cida de ou com À. Miller & C.», rua dos Inglezes n.º 73. 


| + (2869) | 
Bahia 


Vai sabir com brevidade a barca 


(1439) 


E E E RD AZ = A h À 

va Fortes. Os annunciantes tendo o seu estabeleci-| A UEM quizer comprar tres moradas de ca- e E er BAHIANA—, capitão 

mento bem montado e bons empregados farão tam- sas. send d d Ade osé dos Santos Lessa Junior. Quem EX 

bem pela commodidade dos gnrs. passageiros. PO a ria Di duas ter-| qeisfiiiidio quizer carregar ou ir de passagem,|. w5 
Esperam a concorrencia de todos os seus ami- reas, e uma d'estas com agua-furtada, quin- Nara 0 amo tem excellentes commodos, dirija-se a 

gos e freguezes. (2886) tal, agua de poço e ramada, tudo em um só | “tm nrenço Alves, narua da Reboleira n.º 19. 


(2269) 


praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de 
Campanhã n.º 67. (1850) 


—— ma NO. 
ENDE-SE uma morada de casas de dous 
E andares sita na rua de D. Pedro n.º 98 a 
livre de pensão alguma e o laudemio é 
de 4 —um, mas faz-se um abatimento de 
00 p.c. Tracta-se na rua da Reboleira n.º 7. 


(2756) 


LUGA-SE a casa n.º 132 à 134, no largo 
dos Martires da Patria. | 
Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 
110. (2507) 


Enxofre em flor 


DE superior qualidade, pequena porção de 
barricas, rua dos Inglezes, 29, | 


(2840) 


Maranhão 


À GALERA «MARIA» 
Vai sahir com brevidade para 
o Maranhão com escalla por Lisboa 
ZE: aonde se demorará poucos dias, a ga- 
mem lera — MARIA —f£apitão Antonio, 
Joaquim dos Santos. 
Recebe carga e passageiros para o que se tra- 


zario n,º 23 E. (2528) 


: Rio de Jan 


O vapor inglez —| 


de B 


cta com Clemente José da Silva Nunes, rua do Ro-. 


e 5 


Nova-York 
O patacho— GARIBALDI — ca 


Rititi capitão Antonio Pinto de Campos, sa- 
Redes hirá com brevidade, 
(2884) 


Bristol 09, 
A escuna ingleza— ALARM —, 
o Capitão James Langford, espera-se 
a o para sahir com brevidade, 
(2643) 


carga e passageiros, tracts-se com À, 


Miller & €.*, rua dos Inglezes n.º 73. - 
E ST = eo a Sa 


Londres 


A galcota hollandeza — MAR- 


ATEN GRIETHA MARCHIENA—, classi- 
o As: ? ficado no Loyds, capitão H. F. Bekke- 


selim ring, sahe com muita brevidade. 

Tito | TO Rê 
Igswich & Yarmouth 
EE STERN 


A escuna ingleza — WILLIAM 
à» EDWARD, capitão David Jones, 

* deve sabir com muita brevidade. , 
es - em 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carios Coverley, rua da Reboleira n.º 
49. Ç| 


Liverpool me 
À escuna—FLORA-—sgahe com - 
muita brevidade. É 


= 


dl A escuna AQUILA— gahe até 
Asia O dia 17 do corrente, qasens> 


Londxes 


-— O brigue — OSBORNE & ELI- 
ZABETH-—, capitão George Knight, 


sahecom brevidade. 
Aa (2848) 
"Para carga tracta-se com os consignatarios 
Mendall & Jones, rua dos Inglezes n.º 


| (2846), | 


o 


(2847) 


“Copenhagen Rood e 
Norrkoping 


A escuna, hambiurgueza— FLO- 
RENTINE II—, capitão Hintz, vai. 
gahir no dia 20 do corrente, 1 

Para carga tracta-se em Cima do 
(SBB, 


130, com C. J. Schneider. 


Lisboa 
O hiate — CRUZ 3.º —, capitão. 
Luiz dos Santos, vai sahir com brevi- 
dade: quem quizer carregar dirija-se. 
z — a Daniel & Irmão, em Cima do Muro. 
e 160. | 


SER: 


n.º 159 


| á (2854). 
— AVISO UNICO + 


RIO DE JANEIRO = 

A bares—PLOR DA FEITOSA, 
à» —capitão B. P. Correia, sendo o pri-. 
a”  tneiro návio a sabix d'este porto, pre- 


? im vine-se os Enrs, passageiros para lega- 
lisar suas passagens, e 
“Acha-se completamente carrepada'e recebe ain- 
da alguns passageiros, tendo para os de 


ga de Carlos Alberto n.º 54. 


E at AVISO ado Sit. BM 
PERNAMBUCO | 

Acha-se prompta a seguir viagem. 

a barca — SEGURANÇA. Pede-se 
aos enrs. carregadores a entrega de. 
“seus conhecimentos e aos gnrs. pj 
seus passaportes no escriptorio dos 


sageiros a de Nr | 
ne 


caixas Soares, Irmãos, no largo do Correio n.º 
(defrontedda fonte dos Ferros Vehos). 
Ainda recebe alguma carga. 
Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO: DE JANEIRO: 
AVES» o 
| A barca —FAVORITA-—, sahe 
iW, imperterivelm ente no dia 15 do cor- 
St » rente. Roga-se aos snrs. passeageiros 
mtos queiram vir liquidar suas passagens 
com o caixa Domingos da Silva Ferreira, rua Fo 
moza n.º 400, - (1834) 


a 


= 


= 


“ 
Ê 

. 
Le 22d 


= 
.. 
e 


- RIO DE JANEIRO o 
SR sro dreA — FELTE = haha 
prompta a seguir viagem. Pede-se 
aos enrs. passageiros legalisarem 
3 - Suas passagens com o caixa Felix Pe- 
reira Barboza Braga, rua das Flores n.º 99 e 101. . 


sa - - (283858 
RIO DE JANEIRO RO 
. - À barea— SILENCIO — achan- 
E Se quasi carregada So di sua ga- 

” hida para o dia 10 do corrente mez e 
julho, oque se annuncia aos snrg. 


passageiros e carregadores para governo, 
9h (mM 


— Caixa, rua da Alegria n.º 9 be 
E : ! t o q sa , | . lg “ , o + 
“AVISO 4 TENHA 
- PERNAMBUCO . 4] 3 
O brigue — UNIÃO — acha-se 
prompto a seguir seu destino; por- 
tanto roga-se aos snrg,. carregadores 
ms O favor de apresentarem os conheci- 
mentos, é 08 gnrs. passageiros os pessaportes, no eg- 
criptorio de ioaguim sntonia dos Santo irade, 
jereza n.º 31 


praça de Santa PESE o 

- N. B. Ainda recebe alguma carga. (1702) 

À nd a Cor > 8] d = ; = = q 
Rio de Janeiro | 


e = =» 
ge A barea— DESPIQUE 2.º, por 
RE inconvenientes do tempo,tendo obsta-. 
e” do aque a sahida se realise no tempo 
escssnntmas  aprasado, fica por iso espaçada para 
a primeira opportunidade, SEA 
- Assaz conhecidas as boas qualidades do dito na- 
vio, desnecessario sê torna o encarecel-as dos gnxs. 
carregadores e passageiros, que não devem perder 
tempo em delle se aproveitarem. 
Para uma é outra cousa, tractn-se com José 


Joaquim Barboza Lima, na praça de Santá Thereza. 
mio A | EIS sove if 


n.º 58, 
GO. msn ar see 
IrO « UI 
vo v Acgalera — AFRICA — , Sahirá, 
RN com muita brevidade, 
Wa Recebe carga e passageiros. Tra- 
Rossas cta-se com Viuva Azevedo & Filhos. 
Rus dos Fogueteiros n.º 80. » 05 o(2870)4 


o d po Leio pra ad 
| Rio de Janeiro + 
Pes A veleira barca — AMELIA — 
| vai sabir com brevidade. Para carga 
ch Pi ha os quees tem ex- 
asiidmaam cellentes commodos.e bom tractimen- 
to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 77, - (1705) 


- Rio de Janeiro | 
a Dz A galera JOAQUINA—, ca-: 
pitão Santos, vai sahir com brevida- 
de: para carga e passageiros para 08. 
sitios quaestem excelentes commodos, tra-. 
ta-se com Leite & Rocha, rua de S. João Nov 


O, 0% 

| (2115) 
Pernambuco 
A sahir com brevidade a barca—" 
SYMPATHIA. AQ 
“Para carga e passageiros tracta. 
ge com Manoel Gualberto TOS | 
E (2448) 


Assar n.º 77, | 
Kesponsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO |. 
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“3 q SN 
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